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Ciovêrno será enérgico ,par er ordem pública
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lHE acusa FIDEL de Irair SIER a MIESTRI

Viaja o Presidente
do Tribunal Regio­
nal Eleitoral

Segue hoje para o Rio de
Janeiro o desembargador
Ivo Guilhon de Mello, pre­
,sidente. do Tribunal, RegIo­
nal Eleítoral, e que na Ca­
pital Feleral irá tratar de
assuntos referentes .. às pró­
ximas eleicões em nosso

Estado, em 3 de outubro
vindouro,
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como Rafael L, Trujillo
por exemplo, a carta diz
que os Estados Unidos
"não olham nem podem
olhar 'com benevolência"
os ditadores da América ou

WASHINGTON,9 (UP) - Em carta que dirigiu hoje à

Federação dos Estudantes do Chile, respondendo à crítica

dessa Feedração à política dos Estados Unidos e acusando

o prímeíro-mínístro Fidel Castro de haver traído os id,eais
da revolução cubana, o presidente Eisenhower observa que
as medidas adotadas pelos Estados Unidos para conter o

avanço do comunismo obrigam-no a "algo de que o povo
dos Estados Unidos nã� gosta: a mobilização da maior

fôrça militar jamais vista pelo mundo em tempo de paz,

cuja manutenção gravita sôbre as rendas de cada um dos

cidadãos norte-americanos",
"Aquele que acredita

que não vale a pena este­
jam os Estados Unidos -re­
alizando tais esforços­
prossegue a 'carta de Eise­
nhower - "deveria tratar
de cruzar a cortina de fer­
ro e observar o que ocorre
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na Hungria e na Rumânia,
na' Coréia do Norte. no

Víetnam do Norte e na

China Comunista, quando
índívídúos ou grupos que
desejam viver corno ho- .

mens livres se opõem (nes­
ses países) à conspiração

.

elo comunismo internacio­
nal' ,

A carta pergunta "Tro­
cariam vacas: a liberdade
oe pensamento e expressão
de que desfrctam pela ,t:os
estudantes de qualquer
país comunista?",
Repelindo a atrimaçâ '1

cios estudantes chilenos dr JANGO HOMO/LOGADO PELO P.S.D.que os Estados trntdcs co-
.meteram um êrro ao olhar
com "benevolência os dita-
(lares latino-americanos,

de 9utTa parte qualquer do
mundo."
A carta afirma que os

Estados Unidos continua­
rão envidando, esforços
para que sejam eliminados
"os sistemas governamen­
tais antidemocráticos" no

Hemisfério Ocidental.
Acrescenta, no entanto,

que "seria nada mais que
uma estupidez tornar uma

obsesão a destruíçao dr
regLmes não democrátícos
e lançar-se à execuçao de
atos Que conduzam aos

caos, à -anarquia ou à subs­
tituição de uma tirania por
outra mais perigosa",
A afirmativa' feita pelos
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/ Na noite de anteontem, o Partido Social

em con-

do sr. João

para a vice-

da Repú-

na, chapa

Teixeira
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Mais carla e respasl'a
RUBENS DE ARRUDA RA-MOS

Atnda não estava publicada uma carta do sr. Bessa, diretor presidente da
ELFFA - co?1 perdão da má palavra - quando mais uma nos foi entregue, nos

seguintes têrmos:
Ilmo. Sr.
Dr. Rubens de'Arruda Ramos
DD Diretor do jornal "O Estado"
NESTA
Prezado Senhor:
Li, na edição de ontem de seu jornal, a reedição de uma afirmativa que ab­

solutamente não pode ficar sem reparo, apesar de, por diversas vêzes, haver sido
desmentida: é a de que esta Emprêsa esteja devendo à Cía, Siderúrgica Nacional o

forneeímento ,de energia..

Essa versão é absolutamente infundada e a honestidade devida pela ím­

prensa nas suas informações ao público está a exigir que "O Estado" a retifique
sem demora.

A Emprêsa de Luz e Fôrça de Florianópolis nada deve e os que quiserem
disso melhor cIentificar-se podem aguardar a publícaçâo do balanço geral, que
não tardará.

O pagamento :ia fornecimento de energia elétrica é mensalmente pago in­

tegralmente e com regularidade, Em janeiro, foi pago o fornecimento de dezem­

bro; em fevereiro, o de janeiro; em março último, o' de fevereiro; finalmente o de

março será pago por êstes dias de abril.
.

.

Estou certo de que não lhe interessa pessoalmente o esclarecimento que ora

estou dando, já que contessadamente as razões de sua crítica contra a Emprêsa
têm apenas objetívo político e, nessa qualidade, não primam pelo escrúpulo que
é coisa que não favorece o sístematísmo da oposição. Mas não é lícito que seja o

público mal orientado em assunto que lhe diz respeito diretamente, como o servi-,
ço de energia elétrica. .

Manda a verdade que se diga que a Emprêsa de Luz e Fôrça de Florlanópo­
lis é credora de vultosa importância, em que se inclui co�o sua devedora em mais
de Cr$ 4.000.000,00 a Prefeitura da Capital, não obstante ser de justiça ressalvar
a responsabilidade do atual Prefeito nêsse débito, que está pesando no passivo
municipal que êle recebeu. A Ismprêsa também é credora de repartições federais
em quantia considerável.

EiS porque me animo, ainda uma vêz, a contestar aquela afirmação inverí­
dica que, além do maís, depõe contra o conceito da Emprêsa e contra a probida­
de administrativa dos que têm responsabilidade no que dizem.

Pela publicação da presente, ficar-Ihe-ei grato.
.

Cordialmente,
EMPRESA DE LUZ E FôRÇA DE FLORIANóPOLIS S/A', - "ELFFA"

CARLOS BESSA - Diretor, Presidente

Em resposta devemos esclarecer:

1.0 - a dívida pelo fornecimento de luz à Capital foi colhida, por interpos-
ta pessôa, comd furo de jornal. \ ,

2.° - se êsse débito não foi saldado nêstes últimos dias, existe e por êle al­

guém deve ser responsável.
3.0 - antes de a emprêsa dirigida pelo sr, Bessa dar resposta às perguntas

que lhe foram formuladas por êste jornal, não divulgaremos mais cartas da sua'
,

procedência.
'

I

4.° - o corrríte para visitarmos os escritórios. da emprêsa a fim de receber-
mos informações pessoais não interessa: a emprêsa que responda o que pergun­
tamos, para que o povo conheça essas respostas e delas saiam as verdades que es-

tão sendo noyel.escamente despistadas. ,

-

&.0_ qua�lto a dividas da Prefeitura e de repartições federais, se a emprêsa
se julga com o direito de cobrá-las, que o faça.

e�ftudantes ohílenos, se­

gundo a qual 'os Estados
Unidos não I colaboraram
completamente na ajuda
aos países latino-america­
nos para que estes recons­

truam sua economia, foi
igualmente repelida pela
carta aprovada pelo p.
siclente Eisenhower, I

Concêrlo
Di1Cofênico

Na audição, que o Grêmio
Musical "Carlos Gomes'
r.ealizará . como de costume
domingo de tarde, às 15,30
hs, no Salão N6bre do Co­
légio Catarinense, os ami­
gos da bôa música encon­

trarão o seguinte progra­
ma-

t.a Parte: Tschaikowski
- "Capriccio Italíano".
Wagner - "Lohngrín" -

, aberturas do 1.0 e 3.0 ato,
2.a Parte: Bizet - "Car­

men" - seleções,
3,a Parte: Tschaikowski

,
- Sinfonia n.o 6 em si me­
nor op, 74, "Patética" pela
orquestra Filarmônica de

,Leningrado sob a direção
de Jewgenil Mrawinski.

·0 govêrno está na posse de' infor­
mações seguras de. que existe atividade
conspirativa visando a impedir, ou pelo
menos perturbar, antes, durante ou de­
pois, a mudança da capital.

As autoridades no pleno conheci­
mento da trama, estão tomando tôdas as
providências para desarticulá-la, de ma­

neira a garantir que a transferência da ca­

pital para Brasília se processe em perfei­
ta ordem e os poderes públicos, funcio­
nem normalmente na nova séde do go­
vêrno. O govêrno Ira, se' necessario, às
medidas mais enérgicas que o assunto

comportar., a fim de preservar a ordem e

garantir a execução da Operação-Mu­
cução da Operação-Mudança.

O SR. IRINEU BORNHAUSEN. CANDIDATO AO.

GOVÊRNO, COLOCOU O PROBLEMA DOS TRANS�
PORTES EM PRIMEIRO LUGAR: PROMETEU ABRIR

GRANDES, ESTRADAS MODERNIZAR OUTRAS POR

OBSOLETAS E PAVIMENTAR CERCA' DE 1.000 KMS,

AO FIM DE 5 ANOS FIZERA POUCO MAIS DE

co KMS, DE ESTRADINHAS OBSOLETAS TAMBÉM, A

GRANDE AUTO-ESTRADA DO RIO DO RASTRO

NÃO FUNCIONOU E DE PAVIMENTAQÃO R.EALIZA­
RA DOIS ITRECI-IINHOS BEM PIQUITITINHOS, ALi

NAS CAMPINi}S E NA ITAJAí-ILHOTA,
BEM MEDIDOS, ES9ES DOIS TRECHINHOS NAO

CHEGAVAM A QUILqMETRO E MEIO, MAS", PARA

FACILITAR OS CÁLCULOS, DEMOS DE BA;RATO
QUE, NOS SEUS CINCO ANOS, HAJA PAVIMENTA­

DO 2,500 METROS: MEIO QUILOMETJ:tO POR ANO!

E, NOTE-SB. QU.E ESSE SETOR SERIA O MAIS

IMPORTANTE DO SEU GOVÊR�'W,
,
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NO, cmA A CONCLutPAO DA ESTRADA XANXERÊ::":'
LAGES E I OUTROS TaECHQS DA BR_2,59, ORA .EM

OBRAS ENTRFGARA: AO TRÂNSITO, DENTRO DE

SANTA CATARINA, NÃO 60 MAS 600 KMS, 'DE ES-

1'RADAS MODERNAS, NADA MENOS DO QUE DEZ VE­

ZES MAIS DO .QUE O GOVÊRNO BORNHAUSEN!

OUTRA: O GOVÊRNO DO PRESIDENTE JK AS­
FALTOU MAIS DE 300 KMS, DE ESTRADAS DEN-.
TRO DO ESTADO, PELO CALENDARIO, PELA FO­

LHINHA OU PELO RELóGIO DO SR. BORNHAUSEN �

MEIO IiM. DE PAVIMENTAÇÃO POR ANO - O CAN­

DIDATo' UDENISTA PARA FAZER O QUE O GO­

VÊRNO FEDERAL FEZ, LEVARIA MAIS DE 600 ANOS
E SAO JUSTAMENTE OS VAGAROSOS DAQUI

QUE VIVEM A FALAR DAS METAS DO PRESIDEN�
TE;, COM AS QUAIS, EM CINCO ANOS O BRASIL
AVANÇOU MAIS DE 50!
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ECONÔMICA /

SO'ROPTIMISTAS PROMOVEM
DIA PANAMERICAN,O

,

Comemorando a data do "Dia Panamericano, o Clube

Soroptimista de Florianópolis, fará realizar amanhã, dia

11, às 20 'horas, na casa Santa Catarina, festivas homena-

gens a data.
.

Embora a fixação da, data seja marcada para o dia

1.0 de abril, como ocorre todos os anos, as Soreptimístas
acharam por bem, efetuar o simbolismo da passagem do

Dia Panamericano, para o dia 11, pois, na quinta-feira, dia
santo de guarda, estaremos reverenciando os atos da Se-

mana Santa.
.

Dentre homenagens; o Clube Soroptimista de Floria­

nópolís, organizou o seguinte programa para-o dia 11, na
Casa de Santa Catarina:

Palestra do rir. Geraldo Gama saltes, que discorrerá
sôbre o "Dia Panamericano".

Palestra da Professôra Maria. Madalena Moura Ferro,.
que abordará as lutas soroptímístas, bem comoos primór­
dios da organização, sua fundação' e .estruturaçâo.
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CONSÓRCIO JAC --
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DO SUL,
CRUZEIRO

Integrando a M(issão
Econômica Brasileira, em­

barcou para Caracas, Ve­

nezuela, ,pelo "Britânia".
da Transcontinental, o sr.

Eugen Bachmann, Geren­

te Geral da VULCAN MA­

TERIAL PLÁSTICO S, A

Essa Missão, organizada
pelo 'Itamaratí.· tem por

objetivo estabelecer en­

tendim.entos .eom o Go­

vêrno e Comércio de Ve­

nezuela, visando um in­

cremento das nossas tran­

sações, principalmente no

que se refere à exportação
de produtos manufatura-
dos no Brasil,

AGORA!!!

MELHORES LINHAS E MELHO'RES
i

HORARIOS
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Diáriamente às 9,30 - Direto a São Paulo
e Rio.

às 18;00 - Para Pôrto Alegre
Dou g I' as

Diániamente às 7,30 - . Para Curitiba,
S. Paulo e Rio.

às 7,30 - Para Itajaí, Joinville, Curi­
. tiba, 'Paranaguá, Santos e

Rio,
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Para Jóra da ó,rbita
-,

Kruschev - Pretende usá-lo agora?
Bornhausen _ _:_ Não! Sõmente viajarei em outubro u 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J Florianópolis, Domingo, de Abril de 1960
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"O ESTA:)O" O MAIS ANTIGO DIáRIO DE ·S. CATARINA
---------.------------------------------�

comecunenos Sociais

A VIDA,
Se os que passam pela vida meditarem.
Que a existência é célebre e pugaz

Respirariam num ambiente de paz,
Se suas ambições renunciar quizerem

Enquanto uns, felizes, gozam a vida,
Sem um motivo para lhes atrapalhar,
Outros, dificies caminhos a trilhar.
Seus destinos aponta a dura lida!

Nesta passagem efêmera e ilusória,
Todos lutam conscientes na vitória
Dos belos sonhos, que aspiram com ardor ...

,

A vida é uma autêntica novela,
Plena de fascinação c de mazola
Neste planeta inquieto e sofredor

ELOY DE, AMORIM
RIO, MARCO DE 1960

ANIVERSA RIOS 's�ca Lopes
MAJOR ILDEFONSO - srta. :ty.taria Lourdes

JUVENAL Cordova
Transcorre na efeméride - sr. dr. Márcio Luiz Gui­

marães Collaço
- srta. Norma S. D'Acâm­

pora
- sr. Francisco de Paula

Andrea
FARÃO ANOS AMANHÃ
SRA. DR. ARNO PEDRO

HOESCHL

de hoje, mais um natalício
do nosso particular amigo e

eminente conterrâneo sr.

Major .Ildetonso Juvenal, ofi­
cial reformado de nossa Po­
lícia Militar.
Farmacêutico, jornalista,

membro do Instituto Histó- Márgot Luz a debutante ca tarinense no Baile do Paui­
cio Guanabàrarico e Geográfico de Santa Com satisfação regista-

Gatarina, os serviços que tem mos na efeméride de ama- Maria Sonia Soares de \ --o ._-prestado a Florianópolis e ao nhã, o transcurso do nata- Araujo ex-Míss Bangú, sob o
A elegante sra. Tereza

Estado são relevantes. Iícío da exma. sra. d. Hilda altar da Gloria, no próximo Souza Campos assinou con-
Nesta oportunidade, seus Silva Hóechl, mui dígna es- dia 18. trato com a TV Rio, para dar

Inúmeros amigos e admira- pôsa do sr. Desembargador --o .__ sua presença dentro' dosdores lhe tributarão as mais Arno Pedro Hoeschl, ele- i Pelo Convair TAC Cruzei- programas de elegancía: Ho­
significativas provas ge apre- mento destacado na socíe-: 1'0 do Sul, viajou para o Rio íe em dia vale a pena ser
ço e regozijo, às quais [un- dade local. lo Sr. Nilton Cruz, que vísí- elegante.
tamos as de O ESTADO, com Às muitas homenagens de tará Brasília e outras cída- --o .

__

votos de perenes felicidades. que for alvo, respeitosamen- des do país. Depois de circular em Be-MENINA LEILA MARA te associam-se os de O ES-,I __ : :__ '

.

lo Horizonte, Brasília e RioVIEIRA. TADO. A partir de hoje ,110 chie de Janeiro, Chegará ama-Assinala a data de hoje o - sra. vva. Odete Nativi- São José, a "Sul Cine Rro- nhã a nossa cid.ade, ondetranscurso do aniversário da dade da Costa, vluva, do duções, Carreirão" estará voltará à suas atividades so­menina Leila Mara Vieira, saudoso sr. Ooríguasí Nati- apresentando em suas habí-: -cíaís, a srta.

�neida,fraujo.filha do sr, Hélio Vieira e dr vidade da Costa i tuals
. seçõ1 cínematogrãríca ) 1--' .

__

sua exma. espôsa d. Ananete - Jornalista Gustavo Ne- o filme do nosso Carnaval. Duas d;s "Dez ElegantesMara Vieira, a aníversa- ves
. __ : :__ Senhoras da nossa socíeda-riante que na residência d� - sra. vva. Tereza Ramos As Soroptímtstas, na noite de visitaram a casa Móveis

seus pais oferecerá aos seus, da Silva Carvalho, espôsa do de segunda-feira, farão uma Cimo, adquirindo luxuosasamiguinhos uma farta mesa saudoso facultativo Tolenti- conrerêncía sôbre a data peças para adorno de suasde doces e salgados. no de Carvalho Pan-Americana. Para prore- residências.
A quem apreesntamos vo- - menina Elizabeth C. de rir a conferêncía I alusfva àtos de crescentes prosperí- Andrada data foi convidado o Dr. Ge-dades. I - sra. Julieta Campos raldo Gama Salles.MENINO EDGAR BUSCHLE Xavier

INETO I - srta. Irene Cristão d� O casal, Al��ro' (Lourdes)Aniversaria na data de ho- Oliveira f Catão, recebeu na residênciaje o galante menino Edgar - sr. dr. Victor Lima da Urca um grupo de cata-B .. Neto, filhinho do sr. Wil- - sr. Zennon Bonnassis rinenses com um eleganteson Buschle e de sua exma. - sr. Antonio Lopes Fa- jantar. Sr. e sra. Deputadoespôsa d. Zelândia Buschle. rias Haroldo Carneiro Carva-Nossos cumprimentos, ex- - sr. Miguel de sousa iho, sr. e sra. Deputado Wol-tensivos aos seus venturosos Reis I ney Colaço Olíveíra, sra.genitores. - sr. Alice Carpes Assis Bernadete Viégas e srta. He-PAULO JOSÉ RIBEIRO - sra. Andreza Q:.onçalves loisa Relena Zaniolo Carva-
, Aniversaria na data de ho- da Silva lho. Tambem os casais daJ. e o sr . P a; u 1 o J 0- M

.

N' lí h',. - sra. arra ICO IC sociedade carioca: Didú (Te- Está de viagem marcadasé Ribeiro, alto com.erciante srta Lenír Tone-. ra reza) de Souza Campos, para a Europa, o símpatícona cidade de Laj.es, onde - sra. Cecí Gonçalves PÓ- Francisco Catão e Luiz Fer- e elegante casal, sr. e sra.
goza de merecidas amizades, voas nando Seco e Senhora. Charles Edgard Moritz.Nesta Capital, o distinto _ srta. Daltda Luz

__ __
I

--
..
--

Ianiversariante desfruta de
A elegante Norma Mussí Cumprimentamos ao ca-

está de malas prontas para sal sr. e sra. Patrik Calmon'

"PUBLICIDADE & PRO-
uma viagem ao Rio.

IHOly"ai'
pelo nascimento de

--o .-- seu filhinho Paulo Rober-GRESSO"
. O jovem sr. Ubiratan to.

Por estar ausente, em VIa- '
_ _.

. .

. .

d f' d
Brandao nao consegUIu ter- -- --

gem a servIço a Irma a , ,_ . .

qual é titular, o publicitário I.�mar para
este verao, o seu Na capela Divino Espirfto

Walter Linhares deixará de �ate, que segund.o estamos Santo realizou-se ontem, o

t n'
.. j Informados, sera bastante casamento da srta. Josélía

apresen ar .. oje nas pagmas luxuoso. Tenes com o Dr. Aloysio lia-
de "0 ESTADO" a coluna'

..

"PUBLICIDADE & PF.o-1
--o ._-

•

lado.
Encontra-se em nossa ci­GRESSO".

dade o Deputado 'Wolney Co- Elegantes de Santa Cata-

laço de Oliveira - Deseja- rina, vão acontecer no baí­

mos ao sr. em questão.uma le do Palacio Guanabara dia

feliz estada. 18 próximos. O Dr. Fulvio

Na noite de 5a feira acon­

teceu a 1° reunião do "Clube
de Imprensa Júnior" - Se­

gunda-feira, teremos no

Querência Palace um jantár.

Ainda este mês, Luiz Hen­
rique estará cantando para
os' habitveés do Querência
Palace - Sua apresentação
será com movimentado co­

quetel.

- srta. Maria de Lourdes
largo círculo
admiradores.

de amigos -e Ferrari

Às muitas homenagens que.
lhe serão tributadas, junta­
mos as de O ESrl'ADO, for­
mulando votos de crescentes
prosperidades.
FAZEM ANOS HOJE
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I STUDIO JURíDICO i•
••
a: Advocacia em geral no Estado de :•
•: Santa Catarina :� .

;.:t Mauricio dos Reis - advogado � •
�, .

: Norberto Brand advogado :
• •

� Correspondentes: Rio de Janeiro :
: São Paulo :
: Buenos Aires :
I lfondres:
• •
• ·0• . Man spricht Deutsch
: English spoken :
: On parle français :
: Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-�68] :
•••••••••••••••••••••••••••••••�•••••••••I •

CONFECCIONA·I OUAIOUI� npo
Df CHAYE

Rua: franclsco Tolenllno, n.' II

,SERVICO DE RAJOS X
,

ATENDENDO DIARIàMENTE NA

MATERNIDADE CARMElA OUTRA
RADIOLOGISTAS: Drs. J. A. Nóbrega de Oliveira

Ewaldo J. R. Schaefer

, Exames d,> Estômago - Ve"icula Biliar -- Rins
Tcrax - Ossos - Intestino, etc.

•

IlisterosalpingéJg'rafia Radiografia Obstétrica
/ (Gravidêz) -- Radiologia Pedifítrica.

DISPõE DE APARELHAàEM MODERNA MARCA

SIF;MNS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

I
Luiz Vieira e Dr. Nilton Che­
rem,' já estão de viagem
marcada para a capital da

I
Republica. Os casais em

.
questão, também visitarão a

nova Capital.

As Soroptimistas marca­

ram o desfile de saias e blu­
sai> que acontecerá com jan­
tar nos. salões do Lira Tenis
Clube no dia 7 do próximo
·mês.

Seguindo a tend-ência pa­

risiel}'le para linhas sôltas O
�mPlas, Balmàin criou �
conjunto de casaco 7/8. com

sáía '(:0 cnesmo tecido" em

suave beige de twe=d rlíago­
nal em fibra Acrílica "01'­
lon" e lã. O casaco, sem go,
la - como aparece em tan­
tos casacos e jaquetas desta
estação - tem ombros caí­
dos e amplas mangas. CQm­
pletando o conjunto, blusa
sobreposta. em tons de mar­

ron e branco, sôbre beige.
Modêlo Exclusivo - Repro- _

dução Proibida

I

A t' b 1- n
I

. . sala lpO a ao, lson-

jerra é tão feminina, é pon­
to alto neste cõstume preto'
e branco, d e s e n h a d o

p o r Y v e s S t. L a u-

renr da Casa Dior - aqui,
um surah de nylon Du Pont
texturizado "Taslan" e sê�

da, com "pois" tão impor­
tantes em Paris nesta esta­

ção. Sôbre o vestido, uma

jaqueta sem gola com inte­
ressante decote bateau.
Modelo E�clusivo _ Repro-
dução Proibida.

'Stê::"J
'i.3i S,.UXS ,S'S'S;,..U� ""'�,.W.,. ':Se o caboclo pensa bem,
No alvo atira certeiro;
Por isso vota com CELSO
Que também foi fazendeiro.

ALGUNS TRAÇOS DE CELSO
Antes de qualquer outra coísa x. um homem de

vida limpa, seja qual for o prisma pelo qual se olhe.
Fazendeiro, não perdeu aquela síncerídade= que

as vezes se exterioriza numa franqueza rude mas que
prima pela honesta sinceridade que tem em alto aprê­
ço à palavra empenhada.

Industrial, fez-se notar' pelo seu dinamismo e fez­
se merecedor da confiança dos seus pares que não ti­
tubearam em confiar-lhe a Presidência da sua Fede-
ração.

I

Comerciante, goza de grande crédito, circunstân­
cia que lhe vem da honestidade com que assume os

seus compromissos.
Político, revelou-se na Presidência do seu Partido,

homem sensato e enérgico, e, sobremodo notável, a sua

fidelidade partidária que nunca sofreu qualquer estre­
mecimento que a colocasse em dúvida.

Candidato, organizou cuidadosamente um grupo
de trabalho e com êle elaborou discutindo detalhe por
detalhe, um programa de govêrno sem promessas

dOi-1radas nem ut�pias. . .

Por isso, o povo confia em CELSO que promete
aquilo que irá cumprir depois da vitória de Outubro.

SEJA ILUS.ÃO OU MILHÃO
Vale e não vale, tudo já embaraçado cpm uma por­

ção de regras complicadas, mas a gente vai colecio­
nando o talão. Se, por acaso, eu [ôr contempICIJa.o, uma
coisa eu quero avisar desde já aos inventores do SEU

TAL.ÃO, não quero nada com apÓlice, bonus, ações; eu
quero no duro mesmo é o MILHÃO em CRUZEIROS,
todo em pelegas de 1.000,00. Adianto mais: não criarei

caso, se necessário, posso depositá-lo no INCO para
que o dinheiro não sofra deslocação sumamente rápi­
da.

CELSO PRETENDE ESTIMULAR OS ESPORTES
O candidato da vitória solicitou do seu grupo de

trabalho um estudo da maneira que pudesse de forma

prática e eficiente estimular os desportos catarinenses.
Do que se conseguiu apurar, os técnicos são favorá­
veis a subvenções que assegurem a subsIstência e de­

senvolvimento das Federações, bem como do restabele­
cimento do Curso de Educação Física do Estado. ,

Atletas! joguem direito
Nêsse jôgo de eleição;
Vote no Celso que foi,
No çrairuuic um campeão.

ESTREIA ESTREIA
DIA 12 ÀS 2 [),30 HORAS

COMPANHIA DE TEATRO COMICO

D'E R (Y G O N (A l V E S
,

DERCÍ MAIS DERCÍ DO QUE NUNCA
EXPLOSIVA DE COMICIDADE EM:

"LA MAMMA rr

2 atos e 5 quadros de And"e Roussin
Tradução de H. Pongetti.

-------X-------
EM DUAS HORAS VOCE VAI RIR POR.

UMA SEMANA INTEIRA
-------J{-------

Uma Unica Semana Com As Seguintes Peças:
DIA 12 e 13 "LA' MAMMA".

'

DIA 14 e 15 "MISS CARATA".
DIA 16 e 17 "A SEMPRE�VIVA'�.

-------X-------
Ingressos a venda a partir de segunda-feira
durante todo o dia na Bilheteria do teatro!

-------x-------
Pela Primeira Vez Em Florianópolis a

Fabulosa Dercí Gonçalves. Estreia dia 12
-------------- --"_._-

APEDITIVOS
�USIC:AOOS
DIARIAMENTE OAs /9Afj�3I1S,I

l� . ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



amamm. o eficiente comentarista
E' no silêncio da noite que o pensamento do homem

aiijlortivo Lauro Soncíni
busca nas infinitas' distâncias, o mundo fictício de sua

deixou a Rádio Diário da
imaginação. Então sua alma sonha mil. e uma realidades: Manhã e foi integrar a equi
Medita no impossível mistério de possuir o que sua ten-

pe esportiva da Rádio Difu­
dência reclama. Volta às vêzes o mesmo. pc?sa.mento p_a- sara de Itajaí, Não resta a
ra o passado e vê, nostálgico, -tõda a sua Infância que nao

menor dúvida. que foi uma
volta mais. A saudade o erucqa. A lembrança dos tempos

grande aquisição desta emís­
de criança, quando o mundo lhe era então apenas UiIXl so-

nho. Imagina as belezas da natureza. Quer se aprofundar
nessa imaginação, começanc.o por pergu�tar a sí mes­

mo. quem tería arquitetada essa natura bela. Os monte�,
as florestas virgens; os mares azues com suas profundí­
dades imensas; o céu; as estrêlas, tudo em fim lhe é mo­

tivo de admiração. Pensa nos mais célebres e seculares

crâneos da história universal, mas entre êsses cérebros

não reconhece o criador Ç'e tudo íssoá a sindicância de

soa meditação continúa. E êle então, encontra o autor,
o artífice inigualável de .tôdas as belezas que o olhar

contempla - Deus - o supremo Senhor dos senhores.

Sabe agóra que Deus é o cria-dor do mundo e suas

maravilhosas ornamentações. Reinicia em meio ao mes

mo silêncio noturno, a meditação de sua alma contrita

Pergunta a si mesmo, porque Deus, que é tão bondoso,

tão caritativo como demonstrava aos filhos de Israel. d..l

Judéia e de outras terras' e porque não o ajuda? Porque
Deus o deixa ao abandono, nêsse sílêucío noturno tço A comissão desportiva da
cruél pernído em ilUSÕeS e mergulhado em sua miséria Faculdade de Farmácia e

material? -

, ,OdontoIOg�a instituiu, êste
E a resposta não tarda. A voz de Deus se faz ouvir ano, a Copa Inter-séries, a

aos seus sentidos, como uma condenação expontãnea da ser disputada entre os aca­

vontade humana, e lhe diz "Meu filho, Deus nunca liOS dêmícos das diversas séries

abandonou, ,sem que você já o tivesse abandonado" desse tradicional estabeleer­
Esta. é realmente. Se somos' às vezes, desprezados por menta de Ensino Superior.
Deus, é porque nós já o abandonamos antes. com Os 1Il0S-

Em visita que a mesmasos pecados.
f

A

OSVALDO MA-'E a noite contínúa, Misteriosa. Poétíca e triste. En- ez ao sr.

CHADO recebeu de S. S. in­quanto a alma humana adormece lenta e nostálgica em

seu berço de ilusões. Ilusões de sonhadasa fortunas que
nunca atingem à realidade. Ilusões de conquistas amo­

rosas, que jamais se' concretizam. Ilusões de arregimentar
posições sociais e econômicas que nunca se objetivam.

FIM

'-l,
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, CATARINA

SENTINELA
A Noite I
MANUEL MARTINS

Desde os tempos mais remotos, a noite com suas tré-

ou com a fría e léve luz' do luar, vem sendo motivo, devas . ,
_

inspiração para alma dos poétas e o coraçao dos que

(-'----

LOTES
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Línhares, pró­
ximo a Penitenci:iria. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305.

Fone 2391.
_ &���:k.-.t,.}�lj;

, ·1

Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos-paTa o mar, com 3 salas, jardim de in­

verno, 3 quartos. copa e demais dependências.
Tratar no Edifício "Sul América" - 5.° andar _ sa­

la 501. Fones: ,2'198 e 2681.

Florianópolis,

lAURO SONCIN'I'
.NA R:ÁDIO

DIFUSORA
DE ITAJAI

sara. Lauro, foi o insentiva­
dor número 1 da seleção ca­

tarinense, na. qual foi o co­

ordenador, tendo o título de

Campeão Sul Brasileiro de

Futebol.

Desejamos ao ilustre com­

panheiro, muitas felicidades
na eímpáüca emissora da

vísínha cidade de rtajaí.

COPA PREF!E'ITURA
MUNICIPAL

"condicional apoio à iniciati­
va sendo oferecida pela Pre­
feitura uma riquíssima Co­

pa que será disputada nua!'
mente.

O rererído torneio, que es-,

tá fadado a se tornar um

acontecimento de destaque
nos meios desportivos locais,
terá sua inauguração otícíal

hoje às 13,30 hs. no grama­
do do COlégio Catarinense.
Solicita-se o compareci­

toento de todos os aflcíona­
dos do esporte bretão, espe­
cialmente da classe Uníver­
sitária para maior brilhan­
.tísmo do acontecímento.

A Comissão
Nereu Esteves de Aguiar
Walter Moritz

Osly Boing
João Pio Flach.

ED'IJAIS
J
N/GANDRA
Com o presente são convídados os abaixo relacionados,

para dentro de 15 'dias, a contar desta data, virem a Por­
taria .desta Prefeitura prestar esclarecimentos, nos quais
são partes Interessadas \
3.111/1958 - Maria NNma da Silva - Certidão Diversas
192/1959 - Ariobaldo Povoas - Certidão Diversas

1.40?/1959 - Altino Timoteo Xavier - Certidão Diversas
1.453/1959 � Isolina Teixeira' do.' Silva Certidão

Diversas
1.461/1959 - Odilon B. Vieira (Julieta de Oliveira)

Certidão Diversas
1.782/1959 - Edison da Silva Jardim (José Bernardo

Silvà) Certidão Diversas
1.817/1959 - Edison da Silva Jardim (Gessl Torquato

SU"i) - Certidão Diversas
1.928/1959 - Abílio Máximo --< Certidão Diversas
2.015/1959 - Odilon B. Vieira (Firma Comercial Ind. Fett

Ltda) -, Certidão Diversas
2.0H1/1959 - Odilon B. Vieira (Olímpio Ferreira Borjes),

"_' - Certidão Diversas
445/1959 "'.' A,y'res. Serafim Martins - Transferência de

Laft§amentos dos Lotes
'

484/1959 - Odilort'�)J:Wira (Maria

�UelUZ)
_ Tranfe-

rêncía de Terre. ,tiS .

700/1959 - Odilon B. Vieira CEêti'l-j,� uarte da Silva) _

Tranferência de

Terreno,�702/1959 - Odilon B. VIeira (Tomé M
.

oel da. Silva)
, Transferência de Terreno

470/1959 -< Odilon B. Vieira (Milton

Espezi�.Vieira) _

Transferência de, Terreno
1.307/1959 - Raul Carlos Aiostini - Isenção da

J..�.a
de

Turismo e hospedavem .

2.031/1959 � Odilon B. Vieira (Hermogenes Lino da '1-
va) - Transferêneia de Terreno

2.034/1959 - Acelon P. da Costa (Antônio Gomes e s!Mu�
lher) - Tranferência de Terreno

2.075/1959 - Odilon B. Vieira (Francisca Correia de
Melo) - Tranferência de Casa de Madeira

2.111/1959 - Odilon B. Vieira (Nelio Scheidt) - Trans­
ferência de T·erreno

v.610/1958 - Cid. Rocha Amaral (Elvira V_ Oliveira Ma-
chado) - I:Iabite-se

553/1959 - Alberto Schutz - Habite-se
588/1959 ---"- Moellmann & Rau Ltda - Habite-se
676/1959 - Gilberto da Fontoura Rey (Wanda Vaz

Viégas) - Habite-se
805/1959 _:_ Mauricio Julio C:mdido _ Habite-se
889/1959 ,. Josina . Polli - Habite-se

1.036/1959 - Eriberto Bittencourt - Habite-se
1.044/1959 - Samuel Nascimento - Habite-se
1.308/1959 - Nestor Mauricio Simeão _ Habite-se1.320/1959 - Izabel P. da Costa _ 'Habite..,se
1.372/1959 - Altamiro Rocha Linhares

SEMP 'TAMBÉM
\' ,

EM MOVEIS' CIMO
'niciando uma nova fase em suas tradicionais atividades,
Móveis Cimo orgu hosamente ooreseuro-se também como revendedor da

.

maravilhosa /inh'a de Rádios, Rádio's Transistores e 'Ele,tró/as 5EMP

MODÊLO
PT-76

MODÊLO
AC - 538

• com 7 transistores
moderníssimos.

• 4 faixas de ondas ampliadas de alcance mundial

(de dia também) sendo:

1.a - longa de 530 a' 1650 kc.
2.a • curta de 120 a 49 melros
3.a - curta de 31 a 25 metros, faixa ampliada
4.a • curta em 19. 16 e 13 metros, faixa ampliada

• alto falante de 6" com elevado potencial sonoro.
• belíssimo som, sem regeneração ou dlsposlçâo.
• mínimo consumo.
• funclona com pilhas comuns de lanterna,

DIMENSÕES:
frellta 41 cm.• alt. 26 cm, . fundo 21 cm.

• 5 válvulas, com,

funções de 8.

'. expansor de graves para perfeita reprodução sonora,
em frequências inferiore; a 500 eretos,

• alto-falante de 8". pesado e ultra-sonoro.

• 3 faixas de ondas, a saber:

l.a • média de 550 a 1.650 kc.
2.a • curta de 19 a 62 metros.
3.a - curta de 62 a 120 metros.

• Transformador universal de 3 voltagens.
DIMENSÕES: .�
frente 50 cm•• alt. 31 cm. - fundo 19 cm. """':��::'���Wlfl:mw

.
.. ";':";':;':";::':::::':�:::::f:�;�§�����1l�;::::;::r::��.!.

• trnsformador
para. 110/125/
220 volts..

• 5 válvulas
tle funçôes

, J!1ü1tiplas.·.,
• 2 faixas de ondas
de alcance mundial,
sendo 1 longa de 250 a 1.650 kc.

.' alto-falante de 5" pesado e ultra-sonlco.

.·'balxa de, madeira. imbuia 0.1 marfim,
DIMENSÕES:
frente.28 cm. - alt, 19 cm. - fundo 15 cm.

MODÊLO
RVM-366

• 5 valvulas de
múltiplas funções.

• 3 faixas de
ondas sendo:
La - longa de 550 a 1.650 kc.
2.a - curta de 19 a 60 metros.
3.a - curta de 60 a 120 melros.

• transformador de fôrça de 115/125/220 volts.
• alto-falante 6" extra pesado com belíssima. sonoridade.
• íoca-ríscos de 3 velocidades, 2 agulhas reversívels.
• móvel de marfim contrastando com frente imbuia.
• escala plástica de moderno formato.
contrôle de tonalidade.

• acústicamente balançada.
DIMENSÕES:
frente 40 cm. - alt. 26 cm. - fundo 43 cm.

• receptores de
'

3 faixas de ondas de alcance mundial, sendo:
1.a - longa de 535 a 1.6"0 kc.
2.a . curta de 19 a 60 metros.
3.a - curta de 60 a 120 metros.

• 2 alto-falantes de 8" e 4" separados.
• equipada com toca�dl�cos automático de 3 velocidades
e 2 Egulhas reversiveis.

DIMENSÕES: - frente 92 cm. alI. 71 cm • fundo 44 cm

• Rádio eletróla musiflectora
• Moderno móvel de finíssimo

acabamento, marfim ou imbuia.
• 2 compartimentos acústicos se: arados.
• portas laterais com efeito teno-control.

�

MOVEIS CIMO
R. JERÔNIMO COELHO, 5 - FLORIANOPOLlS

UMA LONGA TRADiÇÃO PARA SERVIR
.

SEMPRE MELHOR

VENHA NOS VISITAR

PARA CONHECER
NOSSOS PLANOS

teares vMecânicos Pa�.a Algodão 40"
Vende-se, cartas para snr. Sayão - Caixa: Postal '8.001.
São Paulo - Capital.

AULAS P'ARTlCULARES'

Rua Feliciano Nunes 'Pires - 12

Habi-

2.416/1959 - Odilon B. Vieira (Francisco da Silva)­
Transferência de Terreno

2.541/1959 - Odilon B. Vieira (Eudalicio Amorim e s/Mu­
lher) - Transferência de 'Terreno

2.542/1959 - Odilon B. Vieira (Dalmir Julio Rocha e

s/Mulher) ---4 Transferência de Prédio

2.737/1959 - Serviços eGrais de Engenharia "Serge Ltda'
(Banco Nacional do Comércio - Habite-se

Certifico outrossim, que findo o prazo indicado, sem

que sejam prestadas quaisquer informações por parte dos
acima 'convocados serão os respectivos processos arquiva­
dos. a vista do que dispõe o parágrafo único do art. 44. da

Lei nv 127 de 14, de Julho de 1952.
Departamento de Administração, em 21 de Outubro de 1959
Ernestina A. Guimarães - Chefe do Exp. e Pessoal.

- Habite-se

VENDE-SE

,N/GANDRA

Com o presente são convidados os abaíxo relacíona­

dos, para dentro de 15 dias, a contar desta data. virem a

Portaria desta Prefeitura. prestar esclarecimentos, nos

quais são partes interessadas:
3.610/1958 - Cid. Rocha Amaral (Elvira V. O. Machado)

- Habite-se
553/1959 - Alberto Schutz - Habite-se
588/19S9 - Moellmann &, Rau Ltda (Dahil Amin Helõu)

_:_ Habite-se
676/1959 - Gilberte <da Fontoura Rey (Wanda Vaz

\ Viégas) - Habite-se

�5/1959 - Mauricio Julio Candido - Habite-se

881ly1959 - Josina Polli - Habite-se

1.036/1!h��riberto Bittencourt - Habite-se
1.044/1959 - �uel Nascime.'lto - Habite-se
1.308/1959 - Nes� Mauricio Simeão -< Hapite-se
1.320/1959 - Izabel ,da Costa - Habite-se

1.372/�959 - Altamiro .l. acha Linhares - Habite-se
1.391/1959 - Nilton Spindo - Habite-se .

11424/1959 - Izaura ROdrigue, - Habite-se
1.474/1959 - .orlando Valente Habite-se
1.512/1959 - Inst. A. P. d'os In ustriarios - Habite-se
1.546/1959 --l Julieta Maria Cardo o -. Habite-se
1.554/1959 :._ Carlos José Berenha ser - Habite-se
2.021/1959 - Santiago José

MaChai'
o - Habite-se

2.031/1959 - Odilon B. Vieira (HeI' ogenes Lino da S�l�
va) - Tranferência d, Terreno

2.319/1959 - Acelon P. da Costa (. ert01d'O Urbano Coe-
lho) Transferêll.c'� ê Terreno

,

.",<'" -(

FOTOGRAVURA
JORNAL

O ESTADO
1.391/1959 - Nnton Espindola - Habite-se

1.424/1959 - Izaura ,Rodrigues - Habite-se

1.474/1959 - Orlando Valente - Habite-se

1.512/1959 - Inst. A. Pensões dos Industriarias
, '"

te-se

1.546/1959 - Julieta Maria Cardoso - Habite-se

da 1.554/.1959'� Carlos José Berenhauser - Habite-se
2.019/1959 - Laura Silva Amaral - Habite-se
2.021/1959 - Santino José Machado' - Habite-se
2.025/1959 - Pedro Bousfield - Habite-se

'

Certifico outrossim, que findo o praza indicado, sem
que sejam prestadas, quaisquer íntormações por parte dos
acima convocados serão Os respectivos processos arquiva­
dos. a vista do que dispõe o parágrafo único do artígo 44,
da Lei n.? 127, de 14 de Julho de 1952.'
Departamento de' Administração, em 7 de Outubro 'de 1959

Manoel Dias � pelo Chefe do exp, e ,Pessoal.

N/GANDRA ,I

Com a presente sãc
i
convidados os abaixo relaclo­

nados, para
: dentro de 15 dias, a contar desta data; vi­

rem a Portaria desta Prefeitura, prestar esclarecimen­
tos nos quais são partes interessadas:
2.452/1959 - Odilon B. Vieira ,Mariol Cesar Ooedert) ......,

um terreno de 144m. quadra­

dos. com frente para a. rua Duarte

Schuttel, preço de oca..lão.

Tratar a rua padre R,oma. 62.

- Trarisferência de TerrenO
2.596/1959 - JuBa, Eugênia de miveira Consto Casa

de Mad. 2 B.

2.596/1959 - Odilon B. Vieira (Hermes Justino Patria­
nova) - Tranferência de Terreno I

2,689/1959 - Silvio Santiago - Consto Casa de Mad. e

Certidão
2.697/1959 - Acelon P. da Costa (Elson dos Santos) -

Tranferência de Prédio
2.801/1959 - Odílon B. Vieira (Ari Míllen- da Silveira Fi­

lho) - Tranferência de Terreno

2.815/1959 - Odilon B. Vieira (Emygdio Raymundo ,da
Silva) - Tranferência Casa de Madeira

2.978/1959 - Odilon B. Vieira, (Germano Francisco Amo­

rim) _ Certidão Diversas
,3.048/1959 - Hercílio, L. Filho Zelita Caetano Lemos) -

GUIA

3.113/1959 - Arnoldo Souza - Certidão e 'Tranferência
de Prédio

3.116/1959 - Hercilio Luz Filho (Lucy Garcia, de
'

Mello
SIM) - Transferência ,de Prédio

3.121/1959 - Odilon B. Vi(�irc. (SMurnino Francisco Bor­
- ba) - Transferência de Terreno

3.237/1959 --' Julio A. Coelho de Souza - Consto de um

Galpão
3.260/19'59 - Celso Furtado - Transferência ,de Terreno

Certifico outrossim. que findo o prazo indicado, sem

que sejam prestadas quaisquer informações por parte dos
acima convocados serão os .respectivos processos arquiva­
dos, a vista do que 'dispõe o parágrafo único do ar�igo 44,
da Lei n:o 127, de 14 de Julho d� 1952., I
Departamento de Administração, em 23 de Novembro de1959IEl'nestina A. Guimarães - Chefe do Exp. e Pessoal,

VENDE-SE
Vende_se um Icte çiP. terreno,

2C x 40 m� .• na Av. S�.nta Cata_

rina, esquina com a rua São' pe_

dro, no Balneário.

,Ple�o 400 mil C1·'neiros.

T.ratar: Ana Blas7.lzyk - rUa

portugal, 126 Apto. 21 --

Curitiba - PR.

TELHAS. TIIOLOS �:
''''

,CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
,<:A15 8AOARÓ • fONE )007

ANTIGO DEPÓSITO DAMI.o.NI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOINVILLE P_RESENCIARÁr ESTA TARDIE, UM DOS M:AIORES CHOQUES DE TODOS OS TEMP-OS (ED�RÁ O CAMPEÃO JOINVIL'ENSE O 'PRI-1JMEI:RO PÕSTO AO TRIC'OLOR DA CAPITAL! - DEMAIS- JOGOS DA ANTE-PENULT'IMA RODADA DO ESTADUAL DE 59
.

. O· Estádio doCaxias viverá, hoje, à tarde, um dos seus dias de gala, com o choque decisivo da liderança do certame ca-�farinense de futebol de 1959, sendo protagonistas Caxias, local, líder, e Paula Ramos, desta Capital, quer com o América divide as.­

honras do 2.° pôsto separados os dois clubes apenas um ponto �o alvi-prêlo. Grande jogo que os joinvilenses presenciarão, de-lvendo o estádio caxiense apanhar uma das maiores assistências de todos os tempos. Demais jo,gos da rodada: Comercial x América'l
_

em Joaçaba Atlético Operário x Carlos Renaux, em Ciciúma e Independente x Hercílio luz, em Iuritihanos. t
'sos,SSSSSiSS'"SSSS%SSS'SSsssssssssssssssASiS%%SSSSS % '''='':''" ;SSSSSSSSSSS$$snSS'SSS$SSSS"t;,SSSSSSSSSSS%':S:S"\,,.,.t.Qc;sssssssssss:sssss· SSttSS"r,,,%S%SSS%%S :,.,.SSSSSSS%%tês::
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. '. MONARK PRESTIGIARÁ
A uVOl.lA AO �10RRO�'

-----�---- .-----+----------------------,._._ .._---

A V A I' X TA M A ND A R E1
NA TARDE DE HOJE e PROMISSOR EN( ONTRO QUE DA,RÃ SEQUÊNCIA AO CAMPEONATO DA CI-
DADE ', QUADROS P'ROVÁVEIS __ P'REUM,INAR - PRECOS

(

,

Em sequência ao Campeo- um encontro promissor, .vencedor da refrega,
nato Citadino de Futebol de apresentando, porém, o alví- Eis as prováveis torma-:

.1960, teremos, esta tarde, anil como franco favorito. ções para O· choque de logo
um cotejo de ínvíctos. ocu- De todos os modos, o "Daré" mais.
panda um a liderança ao la- irá empenhar-se ao máxi- AVAl - Tatú, Binha, Oláu­
do do Figueirense e Paula mo em busca de um resulta- dia e Mirinho; Culica e Eri­
Ramos e o outro a vice-li- do honroso para as suas co- co; Itamar, Nilson, Amorim,
uerança com um ponto per- res, se possível proporcio- Vadinho e Guará.
dido em consequência do nando ao seu antagonista TAMANDARE' Dílson:
empate colhido frente ao uma desagradável surpresa.

I
Tuca e Soares; Miguel, Wal­

Atlético. No entretanto o quadro mír e Nelinho; Dalmir, Ae-

.':·waí e Tamandaré, os pro- "azurra" está preparado pa- mão. Rato. Donatilio e Ney.
tagcnístas, deverão travar ra tudo, devendo, pois. ser o Na preliminar 'jogarão as

equipes de aspirantes que e Geral Cr$ 20,00. Os asso­

no jõgo de estréia levaram ciados dos dois quadros go­
a melhor sôbre seus antago- zam de abatimento. Crian-·

Distas. ças até 12 anos Cr$ 5,00. Se­
nhoras e Senhoritas têm en-

Preços das localidal1es trada franca no atual certa

Arquibancada - Cr$ 30,00 me.

A.T E N 'çÃ O
Aulas particulares para alunos da 3.a série

ginasial - Rua Crispim Mira, 43.
. I

Voltando ao passado não muito distante
I •

o Figueirense de ônlem e de hoje _ Diferênça de cat�goria e conjunto -
. Jogador promovi-;

do a treinador A· partida decisiva e um lance "sui-generis-" que.decretou a perda do U,ulo �i� ��t�e����:.a 'para �,o
o Fig'ueirense de 53, pode- zagua centraL Foi um dos formadas por azes catart- �a:ul, igualar a contagem. O

Em vista da importância
ría ser considerado um con- grandes atlétas que. passa- rienses e gaúchos, formando [ôgo transcorria ele igual

<
' da grande disputa, os orga-

junto. Jogaca bem.t com bo- ram por nosso estádio, 1M um quadro uniforme, no to- para igual. esbanjando am-
nizadores da corrida de bi-

la rolando de pé em pé e posição. Seu tempo de joga- cante as qualidades técní- bos os clubes as energias,
- '>!oI cicletas de passeio, com

um domínio de campo exce- cas de seus integrantes. em busca do tento cansa-
I maior autecedência resolve- te que ilustra a presente no-

lente. Possuia um zagueíro Seus nomes, diremos mais .grador. Foi quando o avan- . . .

blí ld d 1ram iniciar a pu lCI a e (a tícia, onde o gerente da Mo-
esquerdo, que utilizava ape- abaíxo. Indiscutivelmente. te Amorim, lançado próxí- ...... dí I d t

.

• •

j.'
mesma, IVU gan o a raves

)
nark aparece palestrando

nas .a perna direita para fazendo-se uma compara- víol ao miolo da are�. atirou da imprensa escrita e fala- com o radialista José Naza-
equilibrar o corpo, mas qua- ção entre áquele conjunto e VlO entamente. A bola =: .da todos os pormenores. zeno Coelho, Diretor do De-
si sempre levava a melhor o· de 59-6Ó do Figueirense, cou-se contra atravessa0 . . .

I Para o brílhantísmo da II partamento de Esportes da
consideramos as mesmas enquanto o arqueiro' Alcides R' dí G

..

se estirava em vão em bus-
Prova VOlt,a��_._Mor_ro.. o De-

.._a 10 uaruJa.-
condições técnicas diversas ,

_ _� __

entre o Fluminense o o aon- �� ��Ci�:�er �aí�al:�. s��o�n� NÃO SE CANDiDATARÁ À REElEICÃO
sucesso, atuaL A dísparída- bóla descia com violência.;.

'

de é grande. Em tudo e por O fR €.'AUi OUVE IR 4
tudo. Mas, camas aqui nar- Do 'choque com o travessã'). J R J . ,I!. """" _, � ,A
rar a título de recordação encontrou o corpo de Alci� Diante da Caulpanha que alguma se apresentará ca-

para nossos amáveis leitores, gueirense era realmente a Rádio Anita vem realízan- mo candidato à více-presí­
mui especialmente para os I uma grande força. Que os do com o objetivo de i'eele- dêncía, devendo mesmo so­

fans do alvi-negro, o cotejo I desporti-stas comparem as ger a dupla Osni Mello-Saul licitar à Rádio Anita a ces­

final entre os grandes ri-! vírtudes técnicas e físicas Oliveira para novo período saçâo da campanha visando

Vais

da,'
futebol catarinense I, =. integrantes daquele- con de dois anos à frente dos conservá-lo como substituto

e metropolitano, Avaí x Fi- junto com os de hoje e ano- destinos da Federação oa- eventual do \sr. Osni Me�lo
gueirense. Em campo às tem a diferênça. Contudo tarinense de Futebol, tendo ou de quem quer que seja.

duas esquadras. A torcida cs mentores do preto e bran, já efetuado a distribuição Há contudo a possibilidade
era numerosa. Expectativa co, esão dispostos a arma- de flâmulas nesse sentido, de vir a ser lançado como

geral, Sai o Figueirense e na rem uma possante equiN fomos,' em pleno coração da adversário do sr. Osni Mello

sua primeira pontada, aos para ú .estadual de 60. e tal- cidade, ôntem, abordar o dr. que, ao que tudo indica con-

45 segundos, conseguia se vez assim os fans alvi-ne- Saul Oliveira, o qual rios
I
correrá à reeleição pelg, 'ter-

avantajar n o marcador gros, possam recordar as informou que de n:aneira, ceira vez. '"

através de um tento de eHr- grandes "perl,:formances" do
rera que naquele cotejo Figueirense de sete anos

substituira Gumercindo. De- passados. Eis o conjunto do
sabafa a torcida do preto e Figueire�se, participante da

branco, gritando mais um; jornada que relatamos aci­

prevendo uma gral.'lde faça- ma- Alcides; Hélio e Gar­
nha de sua equipe. Os avaia- cia; Montci. "Verzola e Lau­
nos olhos arregalados e dares, Néde, Danir, Gumre­

constrangidos com o golpe cindo e Pacheco.
.sofrido. ficaram serenos, co- Reportagem de MABO

- --

mo que prevendo um fiasco
da equipe. Mas, o �vaí foi
se armando gradativamente
e passou a precionar, sem

êxito, até '2.0 final da pri­
meira etapa. 1· x O, apontava
des, penetrando então va­

garosamente no arco do

"Furacão", a'J.te o delírio dos
>-vaianos e o lamento dos

preto .e branco, Estava per·'
dida uma. batalha e ao mes- ..cã
mo tempo a guerrà. Perdeu , ..

/ /
para o seu maior rival, atra-

,fi sy

vés de um golpe de chanc6te:lÇ
pois

se_mpre
foi

parelh2�'}:!,seu tradicional antaganI 3-

Embora
.

tivesse se sag': sta.

Vice-Campeão de 53, é., rado
o velho e esquisito r:> Fi­

do estádio da F. G. t
hoje não rtais exist�1
rém, coube ao p.

r

no duélo com seus antago­
nístas que não sabiam ex­

plora-lo ou então porque o

Iagunenso. realmente era
um bom jogador, mesmo jo- dor foi curto pois abando­
gando com apenas uma per- nau em poucos anos a sua
na. Ao seu lado tínhamos carreira de [ogador. A linha.
um gaúcho, atuando peh média e '? atacante, er8,rn

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DA C01jSTRUQÃO CIVIL DE FLORIANóPOLIS /SÃO

. JOSÉ E BIGUAÇU
'

EDITAL

Nelson Garcia, antigo joga­
dor e hoje técnico da equipe

Ninguém ignora que o Fi·

gueirense não é mais aque­
le conjunto poderoso que
dominicalmente estavamos

acostumados a, vêr, arras-
Pelo presente EDITAL, ficam convocados os associa-

tando para o estádio da F.
dos dêste Sindicato, em pleno gôzo de seus direitos sindi­

C. F., um bom número de
ca.is para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária em

rendas
sua séde social, na Rua Vitor Meirelles, 18, no dia 10'

.

dedesportistas, cujas �

apontavam a importância a�ril d: 1960, às 8 horas da manhã, em prime.ra convoca-

de Cr$ 14.000,00, aproxima
çao, e a�' 9 horas e:n segunda, para tomarem conhecimen­

daménte, Ghegando por vê.
to e delIberarem sobre a seguinte·;

zes a Cr$ 20.000,00. conside- .

ORDEM DO DIA

rada de excelênte. I
1°) Escolha de delegÇtdos para representar o Sindicato

Não vamos aqui, nos apro
na Conyenção �unicipal, e no III Congresso Sindical dos

fundar no passado. Quere- Trabal�adores de Santa Catarina, a se realizar no dia 28

mos isto sim, lembrar e fa-
de abnl;

2°) Assuntos Gerais.
FlbrianópOlis, 7 de abril de 1960.

Ednil Gomes Ferrão Presidente
�·····..•• s �

zer uma comparação rápida
entre o Figueirense de 53
com o Figueirense 'de 50-60.'

Eis a linha atacante do "Furacão" de 53 - Fernando, Néde. Danir.• Gumercindo
e Pacheco

.

\

'� I

"O ESTA:JO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE 8. CATARINA

O DepartamentO' Esporti- partamento de Esportes da

vo da Rádio Guarujá. no Rádio Guarujá contará com

aran de despertar o ciclís- a eficientíssima colaboração
mo em nossa metrópole, pro- ida fábrica fie bicicletas MO,­
gramou para todos os anos NARK.

1 grandiosa maratona pe- Para acertar detalhes, es­

lalistica, denominada - "A teve na redação do Depar­

VOLTA AO MORRO". I tamento de Esportes da'

A primeira competição fo '''Mais Popular", o sr. Alfon­

realizada no ano passado sei Sohn, Gerente da 'MO­
com êxito invulgar. Mais de NARK S.A. - Filial de Curi-

100 ciclistas estiveram pre- tiba. E, graças ao sucesso

sentes à prova, alcançado no ano passado;
Este ano, a II PROVA CI- a famosa fábrica de bicicle­

CLISTICA VOLTA AO MOR- tas ofertará ao primeiro e

.segundo colocados na prova
do' dia 26 ,de junho, duas bi­

cicletas MONARK.

Durante a visita do sr. AI-

fonso Sohn a Rádio Guaru­
já a ob'jetiva do jornal "O'

ESTi\DO" colheu o flagran-

Aparlamenfo �\�tJ:�nlro
{!CALUG .·SE '';:.:>TRATAR NA

C li
r ·u·;::- V E N E Z A

UM CARr, :tNHO USADO PARA BÊBÊ.

OBSÉ�';';J{� TELEFONAR PARA �659.
'_._-.-- --:f

" .

,�---

NA FO'ro ACIMA O CONJUNTO DO FIGUEIR,ENSE, VIÇE-CAl\�!"EÃO
nA {\,PI+Ai�) 1,)E '1953 .

ir

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.a' jFlorianópolis, Domingo, 10 de Abril de 1960

I

,

________________.___ ..a..-a!"l!f' �� �••_�"""""���� ......_,

Viagens diáril'2s pelos
.

Super-Convair da Real

Conte �,t;mpr(' co nr a [;l':d i,;)r,í ;.

sua viagem ao Rio ou a São .Paul«.
Novíssirnos e confortáveis Sli)"WI'­
Convair estão à sua disposi(;;l!l,
para uma boa viagem.

sãO paULO E RIO

IMPOSTO'S NA PREFEITURA
A partir de '1.0 de abril, a Prefeitura

Municipal de Florianópolis estará reco­

lhendo os impostos correspondentes ao 2.0
síre de Indústrias e Profissões.
O pagamento deve ser efetuado até o

O de abril, sob pena do acréscimo da
,de 20%.

I,

APARTAMENTO
, E-SE - OTiMA OPORTUNIDADt
Vende-se, por preço de ocasião, o apar­

,ento 309 - Edifício Eduardo, 'Visconde de
o Preto, 9<3.
Tratar no local.

CSSSSSSS%SSSSSSSWSSSSSSSSS%SSS%SSSSSSS5

PINTOS
ALTA SElECAO

,

;ámos encomendas aos melhores' preços.
_cite cotações sõbre produtos avícolas e veterinários.

AG'ROLANDIA
Eles são iguáli fios de Deus,

PARÀ l'lÀ
. \

ÔMlBU VADO - tinta

impermeável
à base

de cimento

branco

'idas de suo
,

edifício são
das pela chuva.
lnflltroçõo e

a aparência com

tinta Conserva�o P,
'i;"� permeabiliza embelezando.
::� sem necessidade de

,j mudar o rebôco I
''''I -,

"iervado P é próprio para
1;1;'\ das de concreto, arga­
,"I" tijolo ou pedra.

Com a

p;;,j�iil�;�,,,,!.§é;;;;
�m produto da '

9 _ Sá:bado '(tarde)61KA s. A.
10 _ Domingo 'epresentontes em todo O BrOII
15 - Sexta-feira (dia
16 - Sábado (tarde), ." ,'-

17 � Domingo '.
:, � , .

•
21 - Quinta feira (f
23 - Sábado (tarde) ,I floria 6POU6 I

_24_-_Do_m_i_ng_o_--tlLDI ,& CIA.
o serviço noturno será, E

l
id R' li-

_____-..;..., sq, em a 10 UI_

O plantão diúrno comp��EYE & C�A.
-.----- -------.-khmid , 33

,c�. cIo __

(

10 - Domingo
J5 - Sexta-ieira (d�a

.. 17 - Dominp.;6
'

,

<.' 1 ,-- Quinti "fel ' ./ '

,."D lp: :o

NA SESSÃO DA CÂMARA I 5) Apelação criminal no .. ma sujeita, mandar que a

CRIMINAL, RE:AL1ZADA NO

19,
.230, da comarca de Curibi- novo seja submetida, e, con­

DIA 10 DE ABR]L DO COlR- banos, em que é apelante a soante o parecer do Dr. 1°

RENTE, FORAM JULGADOS Justiça, por seu Promotor e Sub-Procurador Geral do

OS SEGUINTES FEITOS: I apelados Irene Marx Collet I Estado, negar provimento à

1), Pedido de desaforamen-I e João Pedro Fernai1des de interposta da decisão que

to nO 5, da comarca de oa- Líma, Relator o Sr. Des. HER- absolveu o apelado João Pe­

çador, em que é requerente a' CILIO' MEDEIROS, decidin- dro Fernandes de Lima. Cus­

Justiça por seu Promotor e do a Câmara, por conformi- tas na forma da lei.

requeridos Jaime de Souza dade de votos, dar provi- xxx

Mattos e Oswaldo da Silva mente a: apelação interpos-I LiMam Gonzaga Prazeres,
Mattos, Relator o Sr. Des. ta da decisão que absolveu snc. da Jurisprudência.
HERCILIO MEDEIROS, decí- a apelada Irene Marx oouer, I VISTO.:
dindo a Câmara, unânime- para o fim de, anulando o Paulo Conzaga Martins da

mente, e de acôrdo com o julgamento a que foi a mes- Silva, Secretário.
parecer do Dr, João Carlos -------

Rames, Promotor Publico

convocado, indeferir o pedi-

t do. Sem custas,
xxx

2) Recuvso criminal nO

"15,828,. da comarca de São

Miguel do Oeste, em' que é

Irecorrente

a, Justiça, por
seu

Promotor ,e recorrido Alvaro

Moura Assis. Relator o Sr.

Des, FERREIRA BASTOS, de-

SINDICATO DOS CONTA,BILlSTAS
D!E FLORIANÓPOLIS
IMPÔSTO SINDICAL

COMUNICAÇÃO cidindo a Câmara, por una-

A Presidência do Sindicato dos Cont�,bilistas de F'lo-
nimidade de votos, dar pro­

rianópolis leva ao conhecimento dos Interessados que foi I vimento ao recurso_afím de,

aprovada pelo Senhor Delegado Regional d� Trabalho em' re�ormad� � decísão do Dr.

Santa Catarina a proposta para a elevação do Impôsto
JUIZ de DIr�It�,. que anul�u �

Sindical de Cr$ 50,00 para Cr$ 150,00,
-

conforme ofício processo abtmtzo, det,ermmar
nO 865, de 31/3/60, daquela Delegacia, que o .me�mo prossiga �om

E para os efeitos legais faz a presente comunícacão.. observa�cla das formalída-

Florianópolis, 4 de abril' de 1960. ", des legaís. Sem custas.
xxx

3) Recurso criminal nO

5.829, da comarca de SãO

Francisco do Sul, em que é �
recorrente Abel de Oliveira e Irecorrida a Justiça, por seu

Promotor. Relator o Sr. Des.

FERREIRA BASTOS, deci­
dindo a Câmara, unânime­
mente e atendendo ao pare-

Faço saber aos Senhores Madeireiros que por ordem cer do Dr. João Carlos Ra­
da Presidência dêste Instituto, excepcionalmente, para mos, Promotor Público con­
êste exercício, foi prorrogado até 30 de abril do corrente vocado,' converter o julga­
ano, c prazo para a renovação de registro de serrarias de mento em deligência a fim

I pinho e mista exportação.
Joinville, 3 de abril de 1960

Heitor d,'e Alencar Guimm'úes Filho
Delegado Regional

Vá e volte
pela "Frota
da boa viagem"

Rua Feline Schmidr, 34 - tel. 2�7()

Wilson Eder Gra]
Presidente

---------------------------------------------------------

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Delegacia Regional de Santa Catarina

EDIIAL

DECLARACÃO
•

MARtA SUTERO INOCÉNCIO, mãe da menor TÂNIA
MARÁ DANNA, declara para os devidos fins e efeitos que
a Apólice d� Seguro de Vidal Dotal, prazo 30 anos, , .... _

nO 183492, emitida pelo IPASE em 12 de fevereiro de 1952,
em nome de HELEODORO DANNA matrícula 1885235 e a

favor da menor citada, encontra-se' extraviada.
Florianópolis, 25 de março de 1960

Maria Suiero Inocêncio.

. M!NERAÇÃOI SULBRASILEIRA S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN.ÁRIA

11071

Pelo presete, ficam convocados os srs. Acionistas, para
a assembléia geral ordinária desta Companhia, a se rea­

lizar em sua sede social, em Salseiro, nesta Cidade, às 16

I �:�s d� próximo dia

22,
do corrente mês e que _!e��T��,r,

a) - deliberar sôbre o relatório da Diretoria balance
demonstração de conta de lucros e perdas ,e parecer d�
Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo a 31 de de­
zembro de 1959' e bem assim sõbre a distribuição dos lu­

cros;
b) - eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus

vencimentos; e <lIlI' �'.
c) - eleição da Diretoria para a gestão de 1/6/1960�a\

31/5/1961, bem como a fixação dos seus honorários.

Itajaí, IOde abril de 1960,
PELA DIRETORIA:
Idro Antônio Prado - diretor comercial

ICia. Cafarinense de Cimento Portland
I ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convocados os srs. Acionistas,
para a assembléia geral ordinária desta Bocíeüade, a se

realizar em sua sede social, em Salseiro, nesta Cidade, às
9 horas do próximo dia 22 do corrente mês e que terá

por fim:

a) - deliberar sôbre o relatório da Diretoria, balançu,
demonstração de conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo a. 31 de de­
zembro de 1959;

b) - eleição do Conselho Fiscal e. fixação dos seus

vencimentos; e

c) - eleíçâo da Diretoria para a gestão de 1/6/1960 a

31/5/1961, bem corno a fixação dos seus honorários.

Itajaí, 1° de abril de 1961.
PELA DIRETORIA:
Idro Antônto Prado - Diretor Técnico

GRANDE OPORTUNIDADE
FUNÇÃO DE (HEFIA

Precisa-se de elemento capacitado, especialtzaéo em

Mecânica Industrial ou Química ou ainda Eletricidade.
Os candidatos poderão apresentarem-se munidos de

seus documentos na LIQUIGÁS DO PARANÁ STA, CATA­
RINA S/A (Estação de engarrafamento) à Réta das oam.

pinas - S. José - Horário das 14,00 hrs. às 18,00 hs. Soo

licita-se a não comparecerem aqueles que estiverem

devidamente capacitados,

xxx

4) Apelação criminal nO
9.289, da comarca de Brus- ,� -...

;��doer;oioueB:r:ie!a��eel��� CURSO, GRATUITO' DE TAQUIGRAFI� �

a Justiça, por seu Promotor. POR C,ORRESP,ONDE�NCIA f
Relator o Sr. Des. FERR.RA
BASTeS, decidindo a Câma- Ia O Instituto Nacional de Taquigrafiaç· tffilPeh�:
ra, unãnímemente, converter • na campaha de difusão da taquigrafia brasile"l

e

• a. u-
o julgamento em deligência abriu inscrições ao seu curso por correspondenr
para que na Camara de ori- • através de 15 lições. Escreva hoje mesmo, dado

d, ' ln o
gero. se proceda a intima- III me e endereço, para a CAIXA POSTAL N° 2.50r

ção do réu da sentença con- JII
N0 8.600 _ SÃ PAULO.

.0 ... ,

denatóría, Custas a final.
..1.,. ....... '!Ia .. _ .........._ .._ .,varo

_______�__�=:����-=��--�------------..-----------\UCOS
1ibus

,AZIA, MÁ DIGESTÃO?
Li SONRISAL tem maior velocidade de ação
-r: , ,. • ,

- e o urnco qu� �ontem
,�" nao apenas um mas

Tribunal

de que se processe o recur­

so na forma, prescrita em

lei e se enseje a Promotoria
Pública oportunidade para
se manifestar sõbre o apêlo.
Custas a final.

de Justica
,

NãO 'É'MÁGI

�.

T

BIN
Padrões

Todos_os tipos
poro qualquer À vendo'�'�s boas
ambiente casas especializadas

Representante para .santa Catarina

COMÉRCIO E REPRESENTAiÇõES STROBEL LTDA.

Praça Gal. Ozório, 45 - 4° - s/405 - - Fone: 4-8995

Caixa Postal, 1974 - CURITIBA - PARANÁ

Maquinário Para Fabricação
Caramelos VENDE ..SE

de

Um conjunto completo ou em parte, composto
do seguinte:

3 máquinas para balas duras

1 máquina para balas moles

1 máquina para tornear balas

1 pi ensa para caramelos recheados

1 máquina para pastilhas
1 mêsa de terro (a quente e frio)
Demais pertences, como tachos, fôrmas de rapaduras,

mêsas, etc. _ Vêr e tratar à rua Almirante Lamego, 25.

FonE' 3330 .

':)-

\
Mais r

é

pl dc]
Seus 2 antiácidos de ação
combincdo neutrcilizam a aci­
dez na fraçõo de segundo
em que tocam as paredes do

estômago!
Mais antiácido !

Sorria Feliz
com a 'alegre
efervescêncío

de

Seus 2 antiácidos· um de Ação
Rápida, outro de Efeito Dura­
douro - garqntem maior pro­

teção antiácida.

Mais efervescente!
Sempre fresquinho, Sonrisal dis­
solvido n'águo é um cristalil"
e refrescante prazer.

fonte de bem-estar!
Tenha sempre na bôlso (

bôlso alguns envelopes d
de Sonrisal. Na hora (

precisar, V. terá alív)S
pleto centro os mel-es
estômago.

IA\ ";LÃS. )� HIPO­

�J( /STA A APROVAQÃO

�DOS e
'�S NO CENTRO

nõo'A POR CARRO
\

\
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CURSO PARA NOIVAS. A
GRANDE SOLUÇÃO

Escreveu MARIA: 1)ERESA ,

Na vívêncía de nossa profissão, deparamos, muitas

vêzes, com quadros, de uma tão acentuada miséria moral

que nos desanimaria, não fôsse autêntica a nossa voca­

ção jurídica.
No fundo dêsses quadros está sempre o lar incom­

pleto, a fanúlia desajustada, a ausência otal de formação
dos esposos ...

E todos nós, militantes do Direito, que nos derlicamos

especialmente ao Direito de Família, reconhecemos que a

solução mais acertada consiste em prevenir tais situações
do que criar meios para remediá-las.

Assim o divórcio, o desquite, a separação não consti­

tuem soluções ...
"Ao invés de pensar, apenas, nos lares que ameaçam

desmoronar, esforcemo-nos, antes por lançá-los em fun­

dações firmes, seguras, capazes de resistir ao tempo e

1ás tempestades tôdas que a vida há de lançar sôbre êles.
.

Educar para a escola, para que. essa se faça com pru-
.

dência, com conhecímento de causa, com discernimento:
e para isso é preciso. é indispensável que o 'Jovem e a:

jovem saibam o que é de fato o casamento, com tudo o

que significa de complementação, de integração, de ajus­
tamento físico, intelectual e mora. "(Paulo Sà em "Di­

vórcio O'U Casamento' indissolúvel").
Portanto, quando se repetem iniciativas como estas,

qual seja a de um CURSO PARA NOIVAS, agóra 'promo­
vido pela FEDERAÇãO DAS CONGREGAÇÕES MARIA";

NAS DE FLORIANóPOLIS, cumprimos um dever, felici­

tando os autores de tão importante empreendimento. É
o fazemos com prazer, pois é de todos conheci:da e admí­

rarda a capacidade de seus famosos mestres: PE. DR.

ALVINO BERTOLDO BRAUN e DR. BIASE FARACO.

E finalizando. pedimos vênia aos ilustres organiza­
dores para uma sugestào : por que não promover Curso

. semelhante para rapazes?

"HUCKlfBERRY FINN" Em Hollywood

O campeão mundial dos meio-pesados, Archied Moore,
e o garoto de 12 anos Eddie Hodges, interpretam uma cena

do filme "Huckleberry Finn", da Metro Goldwyn-Mayer.
A novela de mesmo nome, escrita' por Mark Twain,' é con­

siderada uma das obras-primas da literatura norte-ame­

ricana. Eddie Hodges desempenha o papel-título e Archie

Moore o de um escravo que acompanha o menino em sua

viagem ao longo do Mississipi.

NESTA P-ASCOA.•.
Tenha presente no lar o seu confôrto

Presentes de mais utilidade ...

presentes que fazem a alegria
de tõda a família, com

apenas cr$ de entrada

LIQUIDIFICAOOR WALlTA
milhão em uso no

Brasill Único com

acessórios
exclusivos I Faz

sopas, vitaminas,
refrescos e

sorV"ltes. Bate
cremes e

coquetéis.
Rala côco
·e queijo.

BATEDEIRA DE BOLOS WALIT,o..
t sucesso na cozinha •.•
faz deltcio s para tóda a

família I Dez velocidades
reguláveis - uma po­
ro cada fim I Espreme
frutas, mói carne e

é batedeira portátil.

,:.

ENCERADEIRA WALITA
. (3 escóvas) - É chão brilhando
o ano inteiro I Não trepida 1
Não disparo! Dá brilho

por i9Jal em toda o assoalho 1
Fio de 6 metros.

2 anos de garantia.

ASPIRADOR DE PÓ WALlTA
É mais li(T1pezo com menos

t.rabalho I Prático, cómor,o,
simples! Fácil de usar­

fácil de limpar! 6 acessórios

especiai,s I .É � mais leve
iii nõo ocupq espaça I

,.,
"

"

j� r"

','. ,r ,
" -_

Presentes Walita em ca'sa

fazem tt festa o ano inteiro!

COM APENAS CR$ 100,00 DE
.

I

ENTRADA AGORA EM'

Comérc.ió e Indústria

GERMANO SIflN SR AI

Rua Conselheir
)
Mafra, 47

Atividades Teatrais em
d Florianópolis

•
. Paulo Fernando Lago atribúi à "não realização", um conceito

•
.

A condição de simples observadores de malôgro. Em parte isto é uma vírtu-
I limita qualquer �firmação que faremos, de (a vontade de realizar' e em parte é •
• quantc a extensao da validade que pos- algo ocioso e infantil (a avaliação irreal III ."cl apresentar. Simplesmente, por en- 'nas possibilidades do meio).
• CUl1!rarmos campo aberto, penetraremos Se tomarmos estas assertivas e as •

: em assuntos que pertencem, por.direito, aplicarmos _:::. um determinado tipo de •
• a outros interessados mais aquilatados manifestaçao cultural, como a teatral, I
• em avaliar, melhor que nós, fatos ligados por exemplo. poderemos mensurar me- _

I às atividades teatrais. Deixando de lado lhor o que temos afirmado. :
• os reconhecidos limites de nossas obser- De início, pode-se perfeitamente ad- •
Z vações, esbocemos p;lida análise mitir que, em face às limitações dO:
• Primeiramente consideraremos que meio social e sconômíco, o que se faz •
I .i<'loriali.ópolis é um centro urbano pe- aqui, em matéria de teatro, é perfeita- :
• queno, o que. de certo modo, constitui mente elogiável. Entretanto. os indivi-.
I fator redutor de gualquer realização .c�l- duas que participa mdessa atividade são.•
I

tural. A anrmaçào em nada pOSSUl de em geral, dominados por uma sensaçao :
científica, e sim estatística. A probabí- de fracasso, que se d.eve à elevada crítí- •

I lidade de encontrarmos material huma- ca que impõem a êles mesmos. Em ou- :
• no, com vocações diferenciadas a êste tros têrmos, o conhecimento sôbre tea- _
I ou aquêle fim, pode ser apontada com troo entre um considerável número de :
• proporcional ao montante absoluto de -jovens e de adultos, mais esporàdíca- o

: habitantes do centro em apreciação. En- mente' é relativamente elevado, riascen- :
• tretanto, isto não é dogmático, e reve- do dai uma natural exgência que, ao. '

• Iaçôes contrárias poderão ser ígualmen- contrário de orientar a atividade num:: te "verdadeiras". sentido perfeccíonlsta- também funciona "
• Ainda que, num sentido amplo. como. trava ímplícatíva de uma dese- .,
! Florianópolis constitua um "mercado" quacão anunciada como: aspirag;..o mui- :
i de ações humanas", reduzido pelo pe- to maior que possibili-dade de realiza-.·
• queno número da população e agravado cão. ':: pelas condições econômicas precárias.

.

Acredito que êsse problema é extre- •
• zloqueadoras do desenvolvimento cultu- mamente importante, e deve ser melhor :I r:;tl dos indi:rídu?s, se;nte-se na frequên- pondrado por todos aquêls que se l�n- •
- CIa de "realizações inacabadas". Esta cam em semelhante açao e, para ser- •

afirmação não pertence a mim. Tem si- mos imodestamente conselheiros, a to- I
cl� ouvida de florianopolitanos, e, por dos aquêles flue aspiral!l realízações, mas •
mimm mesmo sou levado a concordar esquecem da indispensavel valoração das I
com a mesma, em parte, todavia. possibilidades reais das condições exís- •

Superestimar as possibili-dades signí- tentes.' :fica O' mesmo que estender os limites da Desejar é um estado psquico váldo, •
realidade, o que, em suma, vem a exprí- tradutor do provável potencial realiza- :'mil' um fenômeno de "alheamento": dor do indivíduo. Mas jamais é o mes- •

Se analisarmos as "realizações cul- mo, que "poder", embora haja quem to- •
turais florianopolitanas", e·· medirmos lamente repita uma irreal afirmação que:
bem as naturais límítaçôes do meio só- vem varando os séculos: "querer é po- i
cio-econômico, discordaremos da atír- der". Há apenas uma aproximação entre.
mação de que "aquí tudo termina ao co- "querer" e "poder', não uma íntegracâo, :
mcçar", O que acredito, finalmente, é uma síhonímia. •

que: A vontade .,d.e se realizar é de�a- Mas. se aspirar. se aproxima de. rea- :siadamente ambiciosa. tendo-se em VIS- lizar, resta-nos aceitar essa mevltável.
t.a a� possibi�idades reais à própría rea- condição que. afin�l.· não significa pu- :lizaçâo. Expllcando melhor diremos que, rarnente - limitação -, mas SIm, POSSI- •
a frequência de malôgro, representado billdar.e <1e expansão. •
mais pela "desistência do fato que se Assim sendo, aos jovens que se em- I
pretende realizar", do que pela realiza- penharn nessa tentativa de ralização.
ção malograda, em si é decorrente de teatral, esplêndídamente rica em suas I
um alheamento entre o real e o ideal. Iuncões individuais e sociais, cabe-nos •
afastamento êsse_ que, por s�a vez, é ge- apenas incentivá-los. e: quem puder, pe- :rado por uma serre de fatores que, em los conhecimentos mais latos que \pos- Isuma, se traduzem por ausência de pla- súa sôbre o assunto, aue aponte passiveiS
nificação realisticamente racionalizada. brechas que. possam 'extstir para permi- •

, Extraí-se. inegàvelmente que, o plo- tir maior tranouía 'C.o movimento MP,- •rianopo!i.tan<? é ardentemente desejoso raci 'mal qU(' �.e- cr íenta buscando aprq- Ide realizacões culturais. e comumente ximar-se da realízar âo. . •

� , ;

w
"-

PROGRAMA DO MES��

DIA 17 � .Soirée Infanto - Juvenil .11
f I

J
I

Infantil - Início às 16 horas - haverá

distribuição de bombons.

Juvenil - Início às 20 horas.
(

DIA 2'1 - Encontro dos Brotinhos ��'i
�

I i
�I

I

H
.

,
'I ! DIA Z4 - Encontro dos Brotinhos

DIA 28 - Bingo das Jóias - - Soe. Amparo à. Velhice.

fEDERA(AO DAS INDOSTRIAS DO,

ESTADO DE 'SANTA CATARINA
EDITAL DE ELEICÃO

7

UMA CASA DE MORADIA,
LOCALIZADA A RUA TE­
NENTE SILVEIRA. 76, ES'"

QUINA ALVARO DE CAR­

VALHO.

INFORMAÇÕES A'
JERONIMO COELHO,

RUA Convocação do Conselho de Representantes para a eleição
273. da diretoria, conselho fiscal e delegados á Confedera,ção

Nacional da Indústria, biênio 1960/1962.
Pelo presente eqital ficam convocados o.s . senhores

membros do' Conselhb de Representantes desta Federação,
para se reunirem nal séde da entidade, á rua Araujo Fi­

gueiredo, nO 5, em Florianópolis, no dia 30 de abril de

1960, ás nove (9) hO�'as, para eleição da diretoria e fon­
selho fiscal desta Fedleração e de seus delegados reprellen­
tantes junto á Confe(\\eração Nacional da Indústria e 1'.es'­

pectivos suplentes; p8/ra o biênio 1960/1962, tudo. se con­

formidade da lei e atf.ndendo as instruções baixadas com

a portaria ministerial nO 44, de 1° de abril de 1960. ,

Para as citadas eleicões, o registro de chapas eiltará
aberto na s€de acima refe�ida, desde ás nove (9) hora,s do

diá 29 a 30 de abril d� 1960, ás nove (9), conforme o dis-.

Um t.erreno. 310 mil me- posto no artigo 49, da \ Portaria N° 146, de 18 de outubro

tros quadrados, com 'grande de 1957.
Tratar com o sr. Guilher- Florianópolis, 8 de abril de 1960.

) Celso Ramos

Presidente

ALUGA-SE OU
VENDE-SE

Confortável residência sita
à Av. Hercílio Luz, co.m dez

camadas. TRATAR I'ELO

I
TELENONE 2236.

VENDE-SE

me Steinmetz em Palhoça.
pastagem e muita lenha.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
--

Florianópolis, Domingo, 10 de Abril de 1960
,-------_._------,_.._--"'-�....-,..___..,.,-..,."---....,_.._.

'Funciona a "Operação
Ibaslecimento": Baixa
nos preços�do�Pescado

Fragata, e secretariado pelo Comandan­
te Luis M. Freyeleben.

A tabela aprovada, fixando os pre­
ços do pesca-do é a seguinte
34 � PALOMBETA Cr$ 15,00
35 - PAMPO Cr$ 30,00
36 - PAPATERRA Cr$ 30,00
37 ,- PARATI Cr$ 4000

1- ANCHOVA Cr$ 40.00 38 - PARGO' Cr$ 30,00
- ARRAIA Cr$ 12,00 39 - PARU Cr$ 25,00
- BADEJO Cr$ 45,00 40 - PESCADINHA Cr$ '�5,00

4 - BAGRE Cr$ 18,00 41 - PESCADA INTEIRA Cr$ 70,00
5 - BACALHAU FRESCO Cr$ 3000 42 - PESCADA LIMPA Cr$ 90,00
6 - BONITO Cr9 10,00 43 - PIGIRICA CS 20,00
7 -=- GARANHA Cr$ 25,00 44 - PREGER.EBA Cr$ 20.00
9 - CANGOA'

.

Cr$ 10,00 ,45 - PERIQUITO Cr$ 12,00
10 - CAVALO Cr$ 25,00 46 - ROBALO INTEIRO Cr$�70,00
11 - CACÃO Cr$ 30,00 47 - ROBALO LIMPO Cr$ 90,00
12 - CAÇÃO (limpo em posta Cr$ 45.00 48 � RONCADOR., Cr$ 1500
13 - CARAPEBA Cr$ 20,00 49 - SARDINHA Cr$ 10,00
14 � CARAPICú Cr$ 12,00 50 - SAVELHA Cr$ 15,00
15 - CARATINGA Cr$ 12.00 51 - SALMONETE crs 10,00
16 - CORCOR.OCA Cr$ 3000 52 - SARGO Cr$ 30,0

- 170 - CORVINA Cr$ 30,00 53 - SERRINHA Cr$ 10,00
18 - ESPADA Cr$ 12,00 54 - SORORõCA Cr$ 1'5,00
19 - GALO crs 30,00 55 - SOLTEIRA Cr$ 15.00
20 .: GORDINHO Cr$ 30,00 54 - TAINHA Cr$ 45,00
21 - GAROUPA Cr$ 35,00 55 - TAINHOTA Cr$ 40,00

- Garoupa limpa Cr$ 45,00 56 � VERMELHO Cr$ 25.00
22 ::- GUIABIRA Cr$ 10.00 i 57 - VIOLA Cr$ 1200
23 - LINGUADO Cr$ 40,00 58 - XERÉU Cr$ 10,00

.

j
14 - LINGUADO (em posta) Cr$ 45,00 59 - XERELETE Cr$ 25,00

-

25 - LULA Cr$ 25,00 60 _:__, XERNO Cr$25,00
26 - MANJUVA '.

-._.

""---�{J-'�""'''ôr --'!__ ·Z'ERNO'"'Témpo�m-....J,..· Cr$ '30,00
2'7 - MÉRO INTEIRO Cr$ 20,00 62 - CAMARÃO PISTOLA Cr$ 90,00
28 - MÉRO (em' posta) Cr$ 25,00 63 - CAMARL10 DA LAGOA Cr$ 60,00
29 - MIRAGUAIA INTEIRA Cr$ 30,00 64 -- CAMARÃO LAGUNA Cr$ 45.00
30 - MIRAGUAIA (em postal Cr$ 40,00 65 - CAMARÃO SETE BAR-
31 - OLHETA Cr$ 12,00 BAS Cr$ 25,00
32 - OLHO DE BOI Cr$ 10,00 66 - CAMARÃO MHJ:DO BAI-
33 - OVEVA Cr$ 12,00 XIO , Cr$ 45,00

A oneração abastecimento, nesta
Capital, .reuníu-se, sob a presidência d.o
;:;1'. Capitão dos Portos de Santa Catarí­
na Ernesto de Sá Mourão, Capitão de

TABELA DO PESCADO
ESPECIE PREÇO

POR QUILO

D'R. BIASE .fARACO
DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais, varizes, exame pre-nupcial, tratamento pre-natal
Alergia. Atecçõee da pele.
Raios Intra-vermelhos e ultra-violetas

• Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobradp.
Díártamente. exceto aos sábados. das 14 às J8 horas-

III""
.

Os parlamentares catarinenses, na Assembléia Le­

gíslatíva do Estado, estarão elegendo hoje, a mesa di­
retora para os trabalhos do corrente ano.

O fato, reveste-se de grande importância política,
justamente, quando em outubro, será desferido o

pleito para a renovação da Presidência da República,
e para o govêrno do Estado.

As posições parlamentares deverão ser definidas,
na formação dos blocos que acompanharão o presen­
te ,e o futuro executivo catarinense. Como também,
já se poderá ter uma noção, da fôrça que contará o

possível futuro Governador.
Pelas sondagens que fizemos, encontramos na

bancada trabalhista, os elementos que deverão dispu­
tar, dentro do partido, e talvêz dentro dos atuais blo­
cos parlamentares, a presidência da Assembléta Le-

gislativa.
,

O Sr. Braz Joaquim Alves, lutará "'para a sua re­

eleição, com o apôio da bancada udenista, embora,
aja uma outra determinação da executiva trabalhis­
ta. E' o Sr. Braz Alves, .candídato intransigente, que
defende com tdôas as suas fôrças _. e a dos outros,
o pôsto máximo da mesa do Legislativo catarinense.

O Sr. Agostinho Mignone, indicado por mais de
nuarenta diretórios municipais trabalhista, também é

candidato.sério, e conta com o apôio da bancada pes­
sedista e de alguns deputado:; do PTB. 'Aliás, Ó. seu

sucesso, está também condicioriado à '{iclelidá'de, -no
caso em que ocorra a sua indicação pela executiva do

PTB, da totalidade dos seus colegas, deputados traba-
lhistas, ou na hipótese de ruptura da bancada, de­
penderá, o Sr. Mignone, dos votos dos representantes
do PRP e do PDC.

. ,

O Sr. Walter Rousenq, pelo que fomos informa­
dos, também aspira a presidência da Assembléia, mas
- ao nosso ver, sem reais possibilidagcs.

==------ .. - --

��iiiiiiõiiõü

1 - Eleições-de Hoje: Prognósticos�!
1 : :�N(�!.!'O�: ,��e��ç��pela eleição do

i I
Sr. Braz Alves, derrotados, deverá lançar o nome do ).Sr. Rui Hulse para o holocausto, como também de-
verá aparecer numa "cobaia" no blóco contrário. I'Certamente, os acêrtos finais para o pleito de
hoje n aAssembléia, estarão condicionados aos de-

I

mais cargos da mesa, onde, se poderão verificar revira- ,Ivoltas inesperadas.

------__ .. - -_. ---_ -._--

-

Por WALTER LANGE ca!

N° 149 "Haverá um médico na

Em Knoxville, (USA) a platéia?" perguntou um ar-

\justiça teve que decidir um, tista aos' espectadores no

caso sobre .determínada cer- Teatro Victoria Palace de
veja. Deveria dar a sua opí- Londres. Ninguem respon­
níão sobre a: licença de sua deu e se admirou pois esta­

fabricação. O promotor pú- va sendo representada uma
blico :(oi de opinião de que comédia, cujo nome era
os membros do juri deve- "Médico em casa." Na ver­
riam experimentá-la, beben- .àade, porém, o artista estava
do alguns copos, para pode- mesmo procurando um clíní­
rem opinar a respeito com co, porque a artista Sonia
pleno conhecimento de cau- Coraeau tinha quebrado uma
sa. A cerveja era boa, =mas perna, escorregando no pal­
boa mesma, tão boa que to- co. Só depois de muita in­
dos beberam demais e... rí- sistência o artista conseguiu

) caram bêbedos! O rabrícan- provar que nao se tratava de
te ganhou a concessão, mas piada e apareceram 2 me­
foi condenado a pagar uma uicos para atender à ací­
pequena multa, por ter pro- dentada.

. vocado a embriaguês dos "O Senhor necessita evi­I juizesl Esta necessitava de tal' quaisquer emoções e abor-

I uma "[ustifieatíva" e a jus- recímentos=, aconselha o
, tiça em Knoxville era assim! medico ao seu cliente: "Pois

I ,;, ,;, * não", responde êste, "'0 dou-
Em Fort-Lauderdale (Flo- tor certamente levará isto

rida) duas moças, sem que em consideração quando me
uma soubesse da intenção da apr,esentar a conta da con­

outra, foram ao JUlZ Fred sul ta."
Schmunk e apresentaram o No jornal "Diário cariocà';',
seu pedido de divorcio, ale- li a noticia da condenacão a

gando qus estavam sendo sete anos de prisão d� um

maltradas pelos maridos. No ladrão que roubou uma ré­
inquérito apurou-se que as de de dormir! A nota cita '0
duas eram casadas com. o seu nome, mas fiquei aca,­
mesmo homem, há dez anos, nhauo em reproduzi-lo. Sete
de nome Joseph C. Phelps. anos de prisão pelo roubo de
Azar! Agora está responden- uma rêde .. , Bem, sem co-
do por um processo de biga-, mentários.
mia. "Por cada mancha que'

,

'" * * vocês fizerem na toalha pa-
O serviço de estatística garão uma multa de 1 cru-

I
americana, depois de um zeíro-, previne a mãe aos
trabalho exaustivo conseguiu filhos, aos quais estava ser­
apurar em que foram gastos vindo doces. Tudo estava in-

1100.000 ganchinhos de pren- do muito bem, mas lá esta­
der papeis, usados nas re- va a caçula m.exendo com

I partições pelos funcioná- uma colher na linda toalha.
'rios: 3.196 serviram para Com um sorriso inocente
limpar cachimbos; 5308 para responde á uma consulta.
limpar as unhas; 5434 para que lhe é feita: "Mamãe, eu
limpar dentes e ouvidos; estou procurando razer uma
,19.413 eram usados como je- mancha só, de duas que eu
tons no jogo de cartas; .... fiz."
7.207 as funcionárias usa- Capitão Teglos, um ban�'
vam para prender meias ras- d,ido. mundialmente conhe,•.
gadas; 14.163 eram utluzã... cido, morreu há dias na Gré­
dos na ocasião de telefonar cia, com a idade de 115 anos.
ou melhor inutilizados e só o Seu verdadeiro nome era
resto para o seu verdadeiro Serg,e Iconomu. Durante

-

to- Ifim e uso. da a sua vida êle exerceu a',
* :!: *

profissão de salteador de es-

tradas. Foi chefe de um

bando durante 15 anos e deu
muito trabalho às autori­
dades policiais de toda a

Grécia. Preso 4 vezes cum­

priu 50 anos de pena na ca­

deia. Sua última condenação
foi de 25 anos de trabalhos
forçados. Quando o livraram
tinha 105 anos; negou-se
terminantemente a ficar em

um Asilo de velhos o resto
da vida. Preferia viver em

completa liberdade. E assim
víveu maís-In anos. Agora foi
surpreendido por uma tem­
pestade de neve que o soter­
rou. O seu cadáver foi en­

contrado 3 dias depois de '.

sua morte. l

Um gabinete dentário em
Londres tinha sido ass�lta-'
do. Nada foi roubado alí. O
desconhecido invadiu o ga­
binete unicamente para que­
brar o aparelho de perfura­
ção de dentes. Deve ter sido
obra de um pacIente "sofre-
dor" na cadeira do dentis-

RÁDIO GUARUJÁ<, '

PROGRAV�ÇÃO PAR.A O
DIA 10 DE ABRIL DE 1960

(DOMINGO)
Às 8,05 - BOM DIA PA­

RA VOCÉ
Às 9,05 TELEFONE

'P�DINDO MúSICA
Às 10.05 - SUCESSOS EM

LP
Às 11,05. - DESFILE DE

SUCESSOS
Às 12,30 - CARNET SO­

CIAL

Às 13.05 MELODIAS

IFAVOR.ITASÀs 13,35 - CONVITE Á
MÚSICA
Às 14,05 ENCONTRO

: COM O SUCESSO
,

Às 1505 - TARDE ES-

IIJ P��T���O _. HORA LUTE-'
llRANA
! Às 19,30 - MOMENTO

I ESPORTIVO BRHAMA
Às 20,05 - O MUNDO EM

I MARCHA

I
Às 20,35 - MúSICAS !lA-

�",A DANÇAR
: I
I I Às 22,05 INSTANTA-

touca, ataca i I NEOS DA AMÉRICA
B 1 i .! Às 22,35 - MúSICA DE

��_���������������������� �_�__�__����I IBOITE

Na semana que passou, o Sr. Carlos. Lacerda,
mancomunado com o Prefeito carioca, Sá Freire Al­
vim e com o vereador Raul Bruníní, perpetraram
mais um ato corrupto, perante o legislativo municipal
do Rio de Janeiro;

Assim ocorreu a falcatrua, delatada pela impren-'
sa earíoca, especialmente pelos bravos jornalistas de
"Ultima Hora",

O prefeito Sá' Freire, enviou mensagem à Câmara
Municipal (Mensagem 407), que determina o rateio
de extensas áreas do patrimônio'municipal, valendo
milhões de cruzeiros, em benefício de meia dúzia de

protegidos. O artigo. n,v 1, contempla o jornal de pro­
priedade do deputado Carlos Lacerda. O terreno onde
está situado aquele vespertino, na rua do Lavradio,
avaliado oficialmente (já com exagêro) em 17.800.000
milhões de cruzeiros, é trocado por outro, na rua Chi­
le, ao qual se dá também, oficialmente, o valor pe
17.700.000 milhões de cruzeiros, mas que na, realidade,
vale pelo menos, cinco vêzes mais, ou sejam .

88.500.000 milhões de cruzeiros. '

O caso, já não é de escândalo, é de assalto, à luz
do dia, aos já delapidados cofres da Prefeitura do Rio
de Janeiro.

Como já disse. o deputado Lacerda, o Legislativo
Municipal carioca, "é a única rêde de esgôto que fun-:
ciona bem no Rio". E disse bem. Mas agora, o deputa­
do "moralizador", foi parar, também, na melhor rêde
de esgôtos. Coisas dos homens!

. .. "O Corvo", que não dorme de
mais uma vêz!

senta-la' para os nossos

leitores.
-XX-

O LAR do senhor João,

Assis Filho e sra Sônia
Miulei Mattos de Assis,
está enríqceeldo c o m

mais um heredêíro, que
recebeu o nome de JOÃO
ASSIS NETO. Aproveita­
mos a oportunidade para
felicitar o dístrnto casal.

-XX--
A VITRINE DA SEMANA
Ontem à noite eu dei

uma volta pela Cidade e

acho que já escolhi a VI­
TRINE DA SEMANA, em

todo o caso, não fu.g·indo
do meu 'costumeiro pas­
seio de domingo, vou ve­

rificar mais uma vez tô­
das as lojas .. ,

--XX­

GRANDE BINGO
POPULAR

Os cartões do Grande

Bingo Popular, 'do LIRA
T. C. estão sendo vendidos
na Agência Geral de Pas­

sagens a rua Felipe Sch­
midt n.? 7. Como é do co­

nhecimento de todos, ês­
te bingo é e� benefício
dos flagelados catarinen­
ses e nordestinos. Aqui
na redação, serão vendi­
dos a partir de amanhã às
9 horas, com o sr. Osmar .

-XX--

Candidata Miss Ban­

Car-gú -' Sônia Maria

valho.

na Piscina da Escola de

'--XX­

CANDIDATA A

MISS BANGU
. . Está elegante e graciosa
moça, é ii srta. SôNIA
MARIA DE CARVALHO,
uma das candidatas a

MISS,
.

BANGU do LIRA

T. C.

( .

ESPORTES
ESTÁ senudo realizado

Sônia é morena, com Aprendizes Marinheiros, o.

1,67 de altura, cabelos e Terceiro Campeonato Es-

olhos castanhos E' a se- tadual 'de Natação.
eretáría do Departamento Patrocinado pela FASC

Feminino do. Clube da Co- Clubes disputantes; Ria-

lina, sendo uma das in- Caravana do Ar, 12 de

cansáveis colaboradoras Agosto, Universitário,
-

Bo-

do GRANDE BINGO PO" eàluva e Boa Vista ' de
PULAR: -Tivl!mos a �Íixi- Joínvllle: este'-último'-diSr7'
ma satisfação em apre- putará o feminino.

ELOGIÁVEL ATITUDE ...

Sexta-feira, pela manhã, um ônibus da linha: Bom

Abrigo deu o "prego' deixando muitos passageiros de

pé, sendo que a maior .parte dêstes eram alunos e alu­

nas dos colégios da Cidade.

Felizmente, um senhor bem aparentado, dirigindo
uma caminhonete côr verde, chapa particular n.o ....

3-7302-SC, conduziu todos êstes escolares que estavam
na eminência � perderem as suas .au�as. Há �o�cos
dias, aconteceu um pequeno desarranjo num ônibus

desta emprêsa. Vários alunos perderam as aulas. Pas­

saram carros de chapas brancas, pretas, amarelas,
vermelhas, etc., e nenhum teve a coragem de parar

a fim de ajudar ao 'próxlmo. Desta vêz, apareceu um

homem compreensivel e educado, que .observou sem

vaidade, a necessidade dos alunos. Deus que lhe de

um carro novo. Aos outros? ..

---------------:- -=-
-- -

NEGÓCIOS EM GERAL
'-:A�AS TERRENOS E APARTAMENTOS

, Rua Gerônimo Coelho 1-8 - Sala � 1·
Edifício João Alfredo'

V. S. 'Deseja Iomprar eu Vender Ca.sa,
Terreno ou Apartamen'to
20 LOTES DE TERRENO

TEMOS PARA VENDA, LOCALISADOS NA COMARCA

DO PEIXE - SATELITE DA NOVA QAPITAL.
TOTAL o-s 200.000,011.

MERCURY 41,
VENDE-SE COR PRETA, BOM ESTADO, PNEUS

NOVOS C/8.078 K. - 4 PORTAS.

SUBMETE-SE A QUALQUER PROVA

COMINHONETE INTER.NACIONAL EM PERF'EITO

ESTADO. .

NO AEROPORTO E BARREIROS
M�GNIFICOS LOTES A VENDA

('ARROS
COMPRA-SE USADOS.E VENDE-SE CARROS

HIPOTiECA
EMPRESTAM-SE GRANDES PARCELAS SOB RIPO:"

mCA. SUBMETENDO-SE A PR.OPOSTA A APROVAÇãO

DOS DIRETORES..

lOJA D� TECIDOS e
ATELIER DE COSTURAS NO CENTRO

VENDE-SE OU SE TROCA POR CARRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hoje a e'leição da mesa da Assembléia
Irtistas �o,iéticos fazem,prOpauaD�a . �o Café �rasileiro-
D'uranle a Permanência do Grande Circo de M'oscou, em São Paulo, Fun­
cionará no Ibirapuera o nSland" de (afé

_

do 18(. - Estrelas Russas já Sa­
bh�m Preparar a Bebida à Moda Bra�ileira.

I 'Õ'Iõsêõ"i1êssê,ve"ãõ'Esiã'ü'õ'RENATO BARBOSA
. . .

I Sente-se, na composição da conjun- Se, o. pn�atIs�o merc�ntll de um grupo

tura econômica, o vivo empenho do go- bancárío nao pode, ,e nao dev� . mesmo,
vêrno federal, em totalizar em ação con- empenh�r rese:vas em ur_n crédito agrr-

I junta os valores atuantes do país, tanto �ola ,ou índustríal no s�ntIdo reprodutivo,
I

na área da União, como nas dos Estados Isto �'. a longo prazo. e. Juros_ baixos, �omo
e Municípios, para a expansão de uma admItl� que a Adm.Im�traçFt� catarínen­

economia diversificada, como ,estrut\.ll:a se, a nao ser por I_?a fe, continue a relu­

das metas de desenvolvimento. Esse ItI- tar cont�a a criaçao de u�. banc,? do �s­
nerário nos libertará dos tentáculos da tado? Nao se con�ebe credl�o desse. tipo
inflação, na complexidade t�emenda. de a 12% ao ano, po.\S a Carteira Agrícola
sua teia, não podendo, todavia, ser pm- do B,anco do Brasl", - quando .0 conce�e
çado no quadro geral da economía brasí- - f�-lo a 7'?o. Esses empréstimos sao

leira, em 'face das inter-relaçoes que destma_dos, vra d� regra, ao. custeio ma­

apresenta. n�tençao e des�e�as nOrD:lal� ?a produ-
çao. Como admitir-se empréstimos cur­

tos, - no máximo até um ano -, para
atendimento ás necessidades da produ­
ção? Mas um banco mercantil privado não

póde oferecer outras moda'lidàdes de con­

cessão creditária.

_._-_ ..

-._�-----------------

o P I N I A O E N O T I C I A', i�
,

'

1) UM DOS MELHORES ADVOGADOS CATARl­
NENSES É O ENTREVISTADO DE HOJE: DR. JOÃO
BATISTA BONASSIS. FOI LEGISLADOR, É PROFES­
SOR E FAZ ,POLíTICA. É, PELA SEGUNDA VEZ, PRE­
SIDENTE DA ORDEM DOS ADVOGADOS DE SANTA
CATARINA.

,

2) "MEU PAI, VELHO AMIGO E, COMPANHEIRO
DE NEREU, FOI QUEM ME APROXIMOU DO GRAN­
DE CATARINENSE".·

2) "NUNCA ME AFAS.TEI DAS ATIIVIDADES PAR­
TIDARIAS (PSD). CONTINUO COMO ADVOGADO, E
PRESTO MINHA COLABORAÇÃO À POLíTICA PARTI­
DARIA'.'

4) "INTERPRETO A CANDIDATURA CELSO RA­
MOS COMO CERTEZA DE NOVOS RUMOS NA,ADMI­
NISTRAÇAO CATARINENSE E ESPERANÇA DE REA­
LIZAÇÕES QUE O POVO ESTA RECLAMANDO COM
URGÊNCIA. ESTOU CONFIANTE EM SUA VITÓRIA,
NAS ELEiÇõES DE OUTUBRO."

Na sér-ie de entrevistas que estamos trazendo a es­
ta "coluna-benjamim" aqui de "O ESTADO"', os leito­
res tomarão contacto com um de nossos grandes aâvó­
gados. o dr. João Batista S�nassis. Sua mão, de mestre
dirige com habilidade, inteligência e segurança tradi-
cional banca de advocacia.

'

1 - Como se iniciou na política? ,

R.: - Meu pai, velho amigo e compunheiro de Ne­
reu Ramos, foi quem me aproximou do grande catari­
nense e, desde então, sempre o seguiu, tomando-o co­
mo padrão de virtudes cívicas.

2 - Quais os cargos que ocupou na vida pública?
R.: - Iniciei minha vida como professor. lecionan­

do aqui na capital no Colégio Catarinense, Colégio Co­
ração de Jesus, Escola Industrial de Florianópolis. Hoje
exerce apenas o magistério superior. na Faculdade de
Ciências Econômicas e contratado, na Faculdade de
Direito de Santa Catarina.

3 - Além do magistério exerce outras atividades?
P.: - Uma única, advocacia. Dela fiz meu ideal e

com ela pude me realizar. Com o exercício pleno rda ad­
vocacia cheguei à Procuradsrta .do Instituto dos Co­
merciários e à consultoria jurídica das maiores empre­
sas desta capital.

4 - É verdade que já foi Procurador da República?
R.: - Fui nomeado pelo presidente Eurico Dutra

Procuradsr da República em Santa Catarina, com a va­

ga deixada pelo eminente Ministro Henríque -D'Avíla,
Foi Nereu Ramos quem me indicou .para tão elevadas
funções. Infelizmente não aceitei o encargo porque não
queria sacrificar minha carreira de advogado. Disto não
me arrependo, pois camo advogado atingi ao mais alto
posto dentro da classe que me elegeu duas' vezes, presi­
dente (Ia Ordem dcs Advogados de Santa Catarina,
função que ainda exerço.

5 - Já exerceu cargos eletivos,
R.: - Sim fui vereador à Câmara Municipal de

Florianópolis. onde fui líder da bancada pessedista. De­
pois, porque a a.tividade política prejudicava o exerci­
cio da profissão, renunciei ao mandato eletivo.

6 - Voltaria às lides partídárlse?
R.: - Delas nunca me afastei .apenas separo a

política das atividades profissionais. Continuo advogado
e presto minha colaboraçãs à política partidária, sem

que uma coisa interfira na outra.
7 - Já militou no jornalismo?
P.: - Durante alguns anos, mantive colulla diária

no jornal "O ESTADO", até Que o dr. Ruhens Arruda
Ramos assumiu a direção do jornal, quando, diante dos
g-r:lndes enc::l'gos, tive de me afastar das lides jorna­
lísticas.

8 - Como interpreta a candidatura' Celso Ramos,
ao govêrno do Estado? ,

R.: - Como' certeza de novos rumos na adminis­
traçã:; catarinense e esperança de realizações que o po­
vo está reclamando, com urgência Postou confiante na

Sua vitória nas eleições de outubro. Nas minhas yia­
gens ao interior do Estado tenho sentido :� receptiviade
d:1 candidatura de Cels:i Ramos, em tôdas as camadas
sociais. ,

,

9 - Quais os pontos do programa ele Celso Ramos Ique mais o impressionaram.?
R,' - Em primeiro lugar, o' cunho de austeridade

e resp:msabilidade que imprimiu ao seu, programa. De- ,
I

peis, a preocupação criteriosa com que trata do setôr
educacional e, finalmente, como advogado, não poderia
deixar (le l:uva,r o seu programa de melhorar as condi­
ções de vida dos magistrados, no interior do Estado,
pl'<lporcionando-Ihes mais confôrtó e independência.
Na plataforma de trabalh:; apr�s.b..'1tada por Celso Ra­
mos ao povo de Santa Catarin�, ressaltam ainda. dois
grand,es setores de riqueza para o Estado - o do trans·
pode e,o da, ener,�iaJ mo·las prol;lUlsoras do progresso e

cill,pas definitivis da independência. econômi,cÍOl doS ca­
tarÍnenses

Constituiu-se em pleno êxito a promoção iniciada pe­
lo Instituto Brasileiro do Café, que instalou um "stand"
de degustação e propaganda do café na área dos camarins
dos artistas do "Grande Circo de MaSCOU", riu Marácanan­
zinho, visando acostumar os artistas ao uso do cafésinho e

transformá-los em futuros propâgandístas do nosso pro­
duto. Flâmulas, folhêtos e cartazes sôbre o nosso café, es­
critos no idioma russo, foram colocados no "stand", que é
ponto de reunião obrigatório de astros e estrêlas da com­

panhia circense, após cada exibição.
Ultrapassando a tôdas as expectativas, logo na pri­

meira noite de funcionamento do "stand" os artistas so­

viéticos passaram a tomar o cafézinho, preparado pelos
cafeteiros do IBC sem qualquer concessão - não se faz
café fraco.

.

800 XíCARAS CONSUMI­
DAS POR DIA

Em 'poucos dias os artis­
tas estavam inteiramente
habituados à nossa bebida,
servindo-se da mesma an­

tes de entrarem no pica­
deiro, bebendo, cada um

deles, várias xícaras por
noite. Uma média de 800
xícaras vêm sendo servidas
durante cada espetáculo.
Os "experts" do IBC, que
estão acompanhando e

orientando o trabalho que
vem sendo realizado no

Maracanazinho, reduzem
dêsse total 500 xícaras con­

sumidas por músicos e fun­
cionários da ADEM, restan­
do 300 xícaras que são con­

sumidas pelos russos. Esse
total de 300 xícaras dá uma

média bastante satisfatória
de 3 a 4 xícaras de café

\ servidas por espetáculo a

cada 11m dos integrantes do
conjunto soviético.
Os artistas do Circo de

Moscou confessam que já
estão habituados ao nosso

cafézinho e demonstram
interêsse em adquirir pe­
quenas cafeteiras e em

aprender a maneira de pre­
parar a bebida.
DENISE ENSINA AS ES­
TRELAS SOVIÉTICAS A

PREPARAR CAFE'

Atendendo aos desejos
manifestados pelos inte­
grantes do Circo de Moscou,
Denise Guimarães Prado,
"Rainha Continental do
Café", foi ao Maracananzi­
nho para ensínar as estrê­
las soviéticas a prepararem
o café à maneira brasileira.
Os russos aprenderam que
o cafezinho representa, pa­
ra nós um símbolo de hos­
pitalidade e fazem questão
de oferecê-lo aos artistas
brasileiros que os vão cum­

primentar nos camarins,
logo após os espetáculos. E
fazem questão de declarar

miliares. Fotografias dos
mesmos, saboreando o ca­
fé brasileiro foram envia­
das para a Europa, pelas
agências de notícias e uma
bôa quantidade delas che­
gou à Agência Tass, que as

distribuiu para a imprensa
de Moscou. E entre estas,
figura o flagrante fotográ­
fico de "Gosha", o urso,
tomando também o seu ca­

fezinho da manhã.
MAIS UMA SEMANA EN­

TRE NóS
O "Circo de Moscou" fi­

cará mais uma semana en­

tre nós, devendo se àpre­
sentar ao público carioca
até o dia 11, segunda-feira,
quando dará o último espe­
táculo, seguindo para S.
Paulo, onde estreiará no

dia 16.
O "stand' que o IBC ins­

talou ali, será mantido em

São Paulo, durante tôda a

temporada que o Circo de
Moscou realizará naquele
Estado. Para isso o Escri­
tório Estadual da autarquia-------------­
cafeeira já está 'cuidando
da sua instalação, no Giná­
sio do Ibirapuera, em, cola­
boração com o Departa­
mento de Esportes e Edu-'
cação Física.
E será essa, sem dúvida,

mais uma vitoria promocio­
nal do IBC, que fêz dos ar­

tistas do "Circo de Moscou"
um dos maiores propagan­
distas do café do Brasil.

que levarão o hábito para
a Rússia, oferecendo sem­

pre, .aos amigos que forem
visitá-los, um cafezinho
preparado à brasileira, e

com o mesmo sabôr do que
estão bebendo aqui no Rio.
A propaganda do cate

brasileiro será feita na Rus­
sia através de Karandash,
Iouri Nikuline, Vsevoloct
Hertz e outros integrantes
do Circo de Moscou, e já
está mesmo sendo feita na­

quele país, através das car­

tas enviadas aos seus fa-

A DE,MOCRACIA E ,0 VOTO
Quotidianamente a palavra"demo­

cracia" é centenas de .vezes utilizada e to­

dos entendem perfeitamente seu signifi­
cado político-filosófico: democracia é o

govêrno do povo!
Infere-se daí que a exigência precí­

pua a fim' de que se possa concretizar o

regime democrático é de que todos' os ci­
dadãos legalmente habilitados exerçam
seu direito e escolher aqueles que consti­
tuirão os Poderes Executivo e Legislativo,
dirigindo, assim, os destinos da Nação.

Participa, pois, do govêrno de teu

País! Nãô te eximas' de teu dever de cida­

dão, alistando-te eleitor.

o voto é uma obrigação e um direito
inviolável que o regime democrático te

assegura e, mesmo, de ti exige.
Se completaste 18 anos e não és,

ainda, eleitor, alista-te até o dia 24 d!e ju­
nho próximo, data em que se encerra o

.

prazo para te inscreveres. (T.R.E.)

Existem várias carências, na nossa

realidade e não podemos responsaoíüsar,
apenas, fl pr.ecariedade de ,transporte�; a

escassês de silos e armazens,
. relatrva­

mente ás necessidades do consumo; a,

pouca capacidade de frigoríficos, para.so-

IluÇãO
da diminuição periódica de carne,

porque o problema é assás intrincado e

difícil. Elas não se enfrentam, porem, ,P�­
lo açodamento de uma reforma agr�na
de superfície, nem com a �esordenada Im-
portação de gêneros ,e muito J?enos com.o
drástico policiamento da polltlCa de pre­

ços.. Resolvem-se<, como es,tá
.. faze_?do o

govêrno federal, com a intenSIf!ca.çao das

metas do desenvolvimento ,economlCO. Na­

da de parcialismo e de medidas iS9ladas.
Haverá solução de conjunto, ?u. nao ha­

verá solução para a crise brasllelra.

Eis porque o INCO desserve ao Esta­
do. Os bancos desse tipo operam com di­
nheiro captado de terceiros. Não oferecem
crédito a longo prazo sem garantia real e

revestida de absoluta liquidêz jurídica. O
Banco de Desenvolvimento, como se en­

contra projetado pelo Sr; Célso Ramos,
vinculará o crédito á natureza da produ­
cão, fixado segundo as condições do mer­

cado. }!;' um sistema racional, prêso á con­

cepção do crédito fácil e abundante. E' a
designação de crédito atuante, na moder­
na linguagem de técnica econômica. Os

Apertando o xaio de observ�ç�o ao bancos de desenvolvimento são dinâmi­
Estado de Santa Catarina, VerIflCamOS cos, porque econômicos; e os mercantís

que a política financeira errada, ,de en- são estáticos, porque financeiros, em re­

tesouramento de recursos em uo: banco lacão aos valores ,estruturais da riqueza
particular, - (INCO) -, precomzada e comunitária. Os primeiros, os de desen­

defendida, com unhas e dentes, pel� go- volvimtmto criam a referida riqueza co­

vêrno, desde 1951, deriva da lenta CIrcu- munitária' (financiamentos; mão-de­

lação de crédito. Sente-�e, por exemplo, obra' mer�ado de trabalho, etc.) e os se­

falta de financiamento � lav<;>u!a. A pe- gundos, os mercantís (tipo INCO)
.

cap­

quena e a média produçao, praticamente, tam essa 'riqueza nas fontes de ongem,
se encontram desassistidas: �m face .do para individualizá:las, na mecânica �a
insignificante volume de credIto em CIr- movimentação. E, fmalmente: - os pn­

culação. <) Estado é governado �or. um meiros visam o bem-estar econômico, em
banco que sugando as reservas publlcas, demanda da paz social para o maior nu­

não ;'Sl tr�nsforma em crédito barato e
mero de indivíduos; e os segundos agem

acessível. Observa-se, em tôda -rarte, no sentido ao aumento do volume de acu­

conforme vêm constatando �s p�ovel�o�os mulação de reservas, para o enriaueci­

contatos informais do Se:nmano SOCI?- mento pelos dividendos. Conclue-se, dian-
Econômico de Santa Catarma, que o ,c�e- te do exposto: - ,a co�c�pção .do c3_:Ildida-
dito rural não existe, -. nem o cre.dIto to Celso Ramos e socIallsta �mtere;;se �o
rural corrente; nem o créd�t� rural onen- maior número); e a conce:pçao. d? ca�dl-
tado e muito :menos! o credito

..

rural $U- dato Irineu Bornhausen" e m_<;llvIduallsta
. ervisionatlco.. '.1. ,

"

" (itH'lterêsse do grupo de J;lressao). . .'
.
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Legislativa
Posição de EspeclaliviI do Mundo Po..
lítico de Sanla

, (at�rina Braz J.
Alves e Paulino Búrigo Teriam Aban-

donado o Partido Trabalhista
Brasileiro

Será eleita hoje, às 14,00 horas a

nova mesa da Assembléia Legislativa de
Santa Catarina, que dirigirá os trabalhos

\ do corrente ano.
.

Os meios políticos da Capital e do
Estado, estão em espectativa, pois o refe­
rido pleito congrega as atenções dos di­
versos setores políticos, ainda mais, que
circulam notícias de que os deputadios
Braz Alves e Paulino Búrigo desligaram­
se do Partido Trabalhista Brasileiro.

As eleições de h o j e p r om e tem

n.ovas perspectivas l?ara a política cata.
rmense.

-------_._--

FLORIANÓPOLIS
, , DOMINGO, 10 DE ABRIL DE 1960

Desintegrou-se "Spufnik" III
PARIS,9 (UP) - O Spu­

tnik III penetrou nas ca­
madas densas da atmosfe­
ra e se desintegrou na ma­
nhã de 6 de abril' quando
estava em sua 10.027.a vol­
ta em tôrno da Terra
anunciou hoje o rádio d�
Moscou, afirmando qUe os

últimos sinais emitidos pe­lo satélite foram captados
em observatórios soviéticos.
Esta notícia vem confii·­

mar oficialmente a desinte­
gração 9-0 Sputnik, que as
e s t a ç o e s metereológicas
,norte-americanas anuncia­
ram na tarde de, 6 ele abríl.

Éximo zenhor Garlinha Pessa
Muito tígna tirredor to embreza te falda te lux no

Gapital.
Eu estar tolorrozamende tecepicionatissime com o

seu carta, enterreçade, ria tia te andem, ao zenhor tír­
retor ta jornal A ESTADE.

Na meu pilhete anderior, eu fiz o tefesa to ELFA _

com tesculpas por ussar o má balavra, Agarra, zenhor
tirretor, caputei Agarra, eu firar o gazaga! Eu estar ta
contra, como se tiz vulcarmente. Meu carta nom estava
um carta te golono, por causa que as golono .nom dêm
dempo te se inderressar com popagens. Meu carta es­
tava um carta te índelectual, te home que age com o

cabeça, te um jornalisda to mais lissonjera gonceita,
leidor assituo e golaborrator to seçom alemong te O
MANHO, tá parrão te Idarrarré,

Sendo mendalmente um esoírríto superrior, eu não
pode tesconhecer que meu líncuagem nom estar apísso­
ladamente cem por zento aberfeiçoado parra ser um Iin­
cuagem gasdiça e vernágula como a ta grante prassi­
lerra Ruy Parposa. Mas eu sabe, zenhor tirretor, ta
gonzelho te um atimirrafel esgritor ta Bordugal, cha­
mado Eça te Gueirroz, que tezia assim:

Um home zõmente dele [alar com 'imbecájel
zeçurança e bureza, o líncua to seu âerra: os outra,
dele jalar. mal, orculhossamende mal, com azenâua­

ção chata e jalza que tenuncie lóco a estrançerro,
porque no líncua resite teriateirramente o naciorui­
litate.
Agarra, tepoís te dar este esblígaçom, eu quer lem­

prar a zenhor Garlinha Pessa que seu indriguinhe com

as golono, estar drementamente surrapa. Estar um

- drancinha que techa muito mal seu' indeligência e fale

por um confissom te itate mendal sem tessenfolfimento.
Eu zempre ser vaforáfel pelo adimiraçom, pela resbeíta
e pela amparro tas golono, mas tas golono te fertate,
tas golono que drapalham, tas golono que protuzem e

nom tas golono te popagem, tas golono falzificados, tas
golono que nem dêm gavalo pro puchar arades e carro­

zons, mas pra gorrer na Cchóguei Clube! Zomente es­

ses goIano te inindirra, que nom pepem a ácua grisda­
lina tos nosso gachoerras, mas pepem jambanhodas ta

ezquicelentissima zenhorra to França ,e uisque to Es­

cózia, zomente esses colono, rebito, é que nom gompl'e­
entem o meu lincuagem.

Agarra eu quer reguperrar os horras pertitas e fa­

zer um broposta pra zenhor Pessa. Eu estar um grante
amico ta zenhor Wetzel, ta Joinville, aquele zenhor to

fábriga te feIas. Orra, a zenhor Carlinas tiz que costa

te fifer às claros. Com'o lux to Elffa - tesculpando o

palavra tescraçate - nom estar bossifel fifer com a

zenhor Pessa tesseja. Bar isso tudo eu ,estar tisposto a

ser o indermetiárr,io parra um grande aguiziçom te fe­

Ias ta zenhor Wetzel. Quapto mais gomprar, mais bar­

rato figa o operaçom.. Meu broposta estar assim: eu

gompra tuas daneIates de feIas e tepois a zenhor Pes­

sa figa com um tonelate e meia pra sua gonzumo be-

zoal, pra nom �ifer na ,escurridom.
,

Se se inderezar, tefe avizar seu griado ,e atimirratol'
Fritz Schidtz.
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